
o TEMPO Brasília tem seu comando nacional

J

Síntese do Bol. Gecmet. A. Seixas Netto, ,'álido até

às 23,18 IIs. do dia 8 de �aneiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
(iA MEDIA: 10119 milibares; TEMPERATURA ME­

'DIA: 32,7° Centi��ad�s; UMIDADE RELATIVA ME-
DIA: "83,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

-'.12,5 lT)ms.: Instavel - Curnulus - Stratus - Chuvis-
.'

cos csnarsos TCIll!,O médio: Estovel.

o Presidente Costa c Silva assinou decreto criando I

o Comando Nacional de Brasília, O Comando, de acôr­
do com o documento, abrange o Distrito Federal, Estado
de Goiás e ,oa;te do Triânculo M'neiro, compreendida
pelos municJpios de Araguari, Indianápolis, Nova Fon­
te e Uberaba. Será exercido nor um oficial-general do

Corpo de Âl·m:ada. Em outro decreto, o Chefe ela Nação
ext.nguíu o' 'Comando ido VII Distrito Naval.

,,'
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SINTESE
NOVOS PREFEITOS

GAUCHOS

.'

O Govrrnador Perachi Barce­

los, do .Rio Gran::le do Sul, que

já tem a lista dos candidatos a

prefeito nos 21 municípios gauchus
incluidos em areas de segurança
nacional, cuja nomeacão é de .com­

petencía do presidente da Repu­
blíca, está aguardando a confiro

macão da viagem do marechal

Co';ta e Silva a seu Estado, no

proximo dia 10, 'para paraniní'ar
a turma de formandos da Escola

de Engenharia de Rio Grande,
quando então poderá apresentar­
lhe a relação dos nomes. Caso

contrario, o coronel Peracchí Bar­

celos viajará, para a Guanabara
ao encontro da presidente, I

I!l
I

"DIARIO OFICIAL" EM

CIRCULAÇÃO

Foralll colocados em c.rcula-

, ção em Brasília, os exemplares do

,I' "Diario Oficial" datados de quino'
, ta e sexta-feiras passadas, nos

quais são publicados. os ultímos
decretos presidenciais Iundamen­
tados no Ato Institucional n.' 5.

,Enquanto isso, a Imprensa Na­

cional ainda não liberou o exern­

piar -do qia 31 de dezembro que

publicará atos complementares e

varios 'decretos normativos. Final-
.,'

mente, já foi liberado o suplemen-
to

.

do "Díario . Oficial" de 26 de
dezembro passado, 'no qual foi

, �f inserto o texto do Orçamento da, ,

. : ,;1 -- União -psra" 'c dDrrent� exercici�. f,:l�::;i·
' �'O-'�$mpl'[i�ltpm">7il8ã p-agiJfàs h�W7

•• <,. r ::Ir\-- 4 '-�.. , •

, vulga inclusive os quadros e 'anc�
xos da Lei Orçamentar.a.

': GEN�RAIS DESPEDEM·SE

::;._ Os generais de divisão Julio'
"l)'I;;Xim�ano Olivicr Filho e Oscar

t�pes da Silva, que passam para
a reserva após entregarem, res-

pectivamente, os comandos da
2' Divisão 'de Infantaria e 2' Re­

gião Militar aos generais Aluisio
Guedes Pereira e Vicente Dale

Coutinho' (este substituidn- interl­
namente llelo general Belf()rt Bc­

tlilcl1) receber,",n as despedidas
ofiçiais do II ,Exercito, ontem i·s

1'( horas, no Quartel·General d,)

Ib�ràpuera.

PRESIDENTE AGRADECE

.. ,,0 presidente Costa e Eil-,a 6'1

viou telegrama ao governador
Paulo Pimentel, do ps.raná, r;o qual
agradece a sua mnnifesta:;ãJ d'}

apoio às medidas rec€nten:ente
adotadas pelo governo com o obje·
tivo de salvaguardar os principias
da Revolução çle 1964 e de assegu·
rar o crescente desenvolvimento
nacional.
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isca izar as,
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iD1�portações
•

vai agora
A somhra amiga

�1"� J#
��t� ,,�.-t � ...:.. ,

f..��J�·�':<tIt fr' IV'';I ..�

Ila'maratl : <.
,,'

êstuda asilo
à uuianenses
,\ ',,' o Itamarati está estmJall<lo' a

llÓssibilidade' de conceder" asilo

pbiíti�o � alguns �lemeI1tos. que

PC;:l�tI:aram no tcrritérlo brasilcF.
r�: .precedeníes da Guiana Ihglêsa.

, ','De outra parte, o Vicc-Prcsl-
,

," dente' '(to Victnam do S'ul desmen­

,
til!:' ontem- ser o' auto; do plano

,
que- recomenda a 'divisão das con­

'vérsacõcs de Paris rrn (rês eta­

"p;s. Ca� 'Ky nã� negou, lJorém,
; q�� :à medida venIla scndo obje·
Co de estudos pelo' Govêrno de

'$,aigon, t�ndo afirmado, entretan·
tu, que tôdas as sugestões feitas

por me próprio ou por outro,
m�mbros da delegação que irá ,l

raris foram previamente aprova·
das pelo.'Presidclite Van Thieu.

de bandeira neutra. '
, .

F, n Paris, a delegação �tÍl, Vict·
nam do Norte "eviteú"l'azir ,roo

mentários sôbre ã de�isã� �lD Pn�.
sidente eleito Ricli�,i:t' Nlxoi�:.' em
nomear' o Embaix'a,dor 'Hcnr.·y, ,(;<1'
bot Lodge para Chefe da,' del�ga.
ção norte·amcrican'a à conJ'crêll'
eia -de paz, mas os obse'l'vádores
aereditam que a substituição de
-Averell Harrimann provõeará.' no·
vos at�'asos nas negociàçõ'es,,' de
Paris. O porta·voz norte·vietnàlll;·
t,t em Paris informou que o 'sub·

chefe, da del�gação de Hanoi' con·
tinua esperando respostas r, ncr�.
canas às propostas/ feitas no con·

tato extra·oficial de 2 de jalleirtl
ultimo, quàndo pediu o imec:Hat:>
início das conversações.

Observadores int�riiáci��is
aflançararn que f'Oi dado oJ,lt:êrr,
mais um passo decisivo para suo

pera r o impasse que impede o
rcnuero da conferência de' 'llaZ
tntre 'o Vietnam do Nort·e e os

Estados Unidos. O chefe da dele·
, ;ação, sul·vietnamita I:ev�lou;' (lu·
rante almôço com jornalistas, di·

plodláticos, que' seu p:aís reconhe·
ce a Frente Nacional de Liberta�
'ção como um'a realidade. Duran·
te o €ncontro, o, representàntf�
sul·vietnamita às conversaç5es de
Paris declarou que "agora aeeiüt·
mos examinar com a Frente ,de
Libertação Nacional as condições
,às quais os .ietcong poderia reino

tegrar-se na comunidade do Viei·
nam",

i.

o ,l1mnero exato Ide .peS8Qa�', im· f
plicadas ,

�Ó·,mO\'imento ,rebelde na '

Guiana' e que .t.enham, 'Procurado' 6,
tciritódo do Brasil não f�i �ind;i
csclarecido. As autoridades miÍi­
ta,res, por sua' vez, intensificaram
a vigil�nl;)ia na região da fronteira
com o país vizinho, para evitaI'

que o território brasileiro poss-t
ser utilizado como cabeça de ponte
dos implicados no movim,ento re·

belde da Guian�. Entretanto, não

serão arluentadas as tropas que
�'uardam aqu�las fronteiras.

Por outro lado, informaçijes de
Paris dizem que o nôvo ,plano es,

tá/ sendo discutido em Saigon. }\

proposição esta'belece convrrsa­

ções em Paris e debates em navio

Problema do
café vai ter
arbitraoem

Amigo hlcerlo

A Organização Internacional
do Café decidiu ontem, em Lon·
dres submeter a um ccmitê de

arbitragem o conflito " norte·
americano·brasileiro sôbre o café
soluveJ. O comitê, segundo se

anunciou, cleverá ser instalado noo;

próximos dias devendó examinaI
a dmuncia dos Estados Unidos.

segundo ,1. qual as eXllortaçõcs
brasileiras c!.e café soluvel, a bai·

xo preço, esião prejudicando o eo:­
mércio nortc·americano do produ·
to.

O presidente do comUê ser"

\ indica:lo pelos repl'csmtantes dos

dois países que o integram.
Se ficar confin nada a proce·

dência lIa denuncia norte·america·
na, o soluvel brasileiro estará su·

jeito a severas taxas quando ·ven·

lUdo no lll:õl'I�a!!o interllo dos E:J'

t,tüOS Ulliclos.

Por uns mGIIIt!llto� (1 mal' deixou de ser a"m�\Íol' uh.\ ção, !laro os garotos (IDe ontem foram à !ll'aia. As cuns­

talltc§ íurntlda:; do pCIIUCllU cachor'ro prendcu a atc;u;fío d,c tOlbs, cf)JJstilllilldo·�e num perigoso din:rti·
i,;Jcv.tu.

r

O Conselho 111termill:stcriaI
de Preços informou na tardc d�

ontem que voltará agora suas vis­

tas para o setor do comércio ii u­

lJ01·tador\ Fará, também, um )I,.

rantamento completo das cmprõ­
sas industriais que mantém subsi­

diárias eomerciais visando unica­

mente usá-las como fuga às de­

te; I nínaçõcs do órgão fiscaliza­

dor. Essas firmas - acrcscmtou

o informante elo Conselho Inter­

ministerlal de Preços, serão puni­
das ,tanto no setor industrial co'

mo no comercial.

De outra parte, o Ministro

Delfim Neto declarou, após rcu­

nír-se com o CIP, qu; o Decrete­

Lei que vai congelar preços nos

níveis de :a de dezcmbro d'�

196'8, prevê "sancões bastante 1'1'

gnrosas para os especuladores",
justiUcando sua adoção "ptIa ati­

tude irracional de alguns setores

que decidiram majorar seus pre­

ços sem base em nenhum impera­
tivo cconômicos, mas apenas por­

que mudou o calendário". Acres­

centou que além das sanções de

ordem econômica, será decretada
a 'prisão dos especuladorcs e a

apreensão dos estoques de mcrca­

dorias, que serão doadas a inst«

tuições de caridade. Estas medi­
das não se limitarão ao cornér­

cio de gêneros al.mentícios, ma';

serão válidns também para a úr(',t

dos serviços de diversões - dcclc­
rou 'o Ministro lia Fazenda.

"!', ,

Assassino de
Kennedy vai
ser jUlgado

; Em virtude de várias pt tlçõer
apresentadas pelos 'advogados ds

defesa, o Juiz Herbert Wllll.cr de­

liberou adiar para lioje o inicio

do julgamento de Sirhan Bishnrs

Sirhan, apontado como aSSaUi'l1J
do Senador :r:.obcrt Kennedy. O

julgamento; ,�l1teriormente l11a1'c":.·

do para ontem, será efetuado por
um tribunal de Los Angeles, cer·

cado de severas m�di,las de seg'u·

rança. Apenas 75 jornalistas, pre·
viamente revistados e seleciona­

dos, terão acesso à sala do irilm·

nal. As pr', neiras audiências se·

l'âo dedicadas à designação dos

membros' do 'júri" o quúc dcverá

consumir de quinze dias a um

mês.

E4JA mudam
embaixador
no Brasil.

O Presidente Limloll Jolnn!:!11
aceitou ontem o pedido dc renun­

cia ,'do Embaixador dos Estado;,
Unidos no Brasil, Sr. John T!I'

thill. O. pcdido, segundo ammci01I
a Embaixada" cntrar:l em \'igol'
no dia 20 do corrente mês. O Em;
baixador

.

completaria no lJI'óxirno
mês de maio três anos de perma.­
nência no Brasil. O lJrotoculo
,"ort�·americal1o c�'�abelcce que
os embaixadores que não desejam
servir sob uma admillistraç:ío lU)'

va apresentem sua renuncia ao

,1'residenie em fim de exercícw.
Dc outra parte, ainda ontem o

Presidente Johnsoll aceitou are·

nuncia d9 Embaixador dos Est<�·

,dos Unidos na União Soviética,
que alegou ter de deixar o çpô�·
to IJOI' motivos de sautle, tlevemln
submeter·se a longo iratalll�uto

l�ét.lico.
. "'. ��t. tt,I.�!.!
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Descoberta brasileira
�

.

em uso em 39 Nacões
'J

I

\

Onze anos de trabalho .de uma

equipe de pesquisadores brasileiros

proporcionou ao nosso -País enviar
para 39 nações o resultado positivo
da ciência nacional. Os tr"balpos,
que resultaram nessa conquista
foram iniciados por um grupo de
farmacêuticos

.

da Fontoura-Wyeth,
I

em São Paulo, CIU 1955. A primeira
vista parece muito tempo. Entre­

tanto, quem conhece o trabalho de
pesquisa sabe muito bem que dez
aHOS podem ser pouco. O tempo,
nas investigações científicas não
conta. O dinheiro também Os
pesquisadores, em seus longos'e
custosos estudos têm semente um'

objetivo: promover O pregresso e

beneficiar a humanidade.
.

Desta, vez, coutie a urna enu:pc
brasileira projetar mundialm�IÜ�. o
Brasil no difícil campo da pesquisa

básica. O trabalho que está sendo
introduzido, atualmente, em 39

países e que trará benefícios cíen­
tíficos e econômicos (divisas) para
o nosso País foi desenvolvido por
quatro fal'lJ1acêuticos pesquisado,
res, tendo à ·fJrente o dr. Marcos

P. Bicudo. Trata·se da penicilina
G. benzatina em suspensão aquosa.
que el.rninou de uma vez o perigo

/ das injeções combinadas e uma

série de outros problemas de apli­
cações de penicilina. A penicilina
em suspensão aquosa, pronta para
injetar, era uma .necessídade írnpe­
ríusa' para a solução de graves t

diversos problemas surgidos com

a intensificacão do uso dêsse anti­
biÓtico. Cêl'�a (te 1.500 animais de
laboratórios ílor"m utilizados nos
estudos

.

da substância. Mais de
2 500 aplicações' 1'o.r�m feitas em

hospitais durante.os testes .clínícos,

antes de lançar o produto no mel'-

. cado , Uma série de estudos para­
lelos teve lugar para a elaboração
de métodos analíticos para permitir
a determinação 'quanettatíva de
cada um dos componentes do nôvo

: ,�

produto e para colocar a .substância
em condições de ser proãusída
in:lustrialmente. O trabalho dêsses

pesquisadores, desconhecido pela
maioria, é atualmente um pilar de

sustentação da técnica nacional.

É também um presságio feliz do
desenvolvimento) alcançado pelas
empresas particulares que .já se

voltam à procura de novos e me­

lhores produtos, utilizando para
tanto meios e pessoal brasítéíros,

que pessíbãítam ao 'país condíeões
de projeção no ml,m,do' oicnbíf'Ioo
Internacional e, ao mesmo ,tempo,
reais vantagens econômicãs .

o ais do; Sélenitas
Arnaldo S. Thia�o

A lua, sonpre tão cheia de sedu­
ções para os poetas, plàcidamente
movendo-se por entre as estrêlas (

do firmamento,' está senão agora,
contemplada cíentficamente por
tôda gente que entende de. astrn­
.nornia e d � astronáutica. U� leigo

,

nesses assuntos não pode intervir
no trabalho hercúleo de moldar o

nosso lin"dú satélite às .condições
da Terra, para lhe dar possibilida­
eles de ser habitada pelos terrícolas;
mas o que. poje é recorrer à

opiniã.o de outros versado_s nesses

estudos, pára fazê·los depor:em
sôbre o méri_to dos i?formes que
estão sendo públicados a respeito
do satélite natural da Terra. Ora,
_o que l'jlZ acha publicado no Jornal

do Comércio de 26/27 de dezembro

próximo findo, é o seg'uinte: "Sôbrc
iJ, luminosidade acentuada da
cratera de "Ar�starchus", na hiã,
com a cheg'ada da nave estadunl·

dense, o sr: Muniz Barreto, diret9r
do Observatório Na.ciQl1al, disse

que uma cousa nada tem a- ver

com a outra. Aquela luminosidade
é um fenônemo transitório, aClJeS­

centou, que é fàci:mente identific:l'

do através do t�lescópio, o qu�,

/. aliás, já se tornou matéria de roti·

na da nossa Divisã.o de Equato­
riais" .

Idêntica explicação nos deram do

Observatório, Nacional, ao lhes

comunicar, certa vez, pedindo expli­
cação do fenônemo, que estávamos

observando numa dás crate�as da

lua, sem a poder. identificar' co�o
agora, essa mesma luminosidade,
através d; pequeno telescópio de

80 aprox!maçÕes, ao:nento' êsse,
entretanto, igual·ao dO telescópio

'''.

construido pelo imortal Calllsu
Galílci e com o qual fizera obser­

vações tão, preciosas, mas que o

levaram aOS tribunais da inquisi­
ção, por crime de heresia contra
os princípios admitidos p e I a

igreja ...

Pois é' o me�mo 'Galileu que .nos

pode elucidar, de certo modo, e

ainda ql,le hipoteticamente, o signi-
\ ficado da luminosidade que nos

apresenta a cratera de "Arista.r·
chus", acentt.\ada·cQm a chegaçia da
nave estadunidense. Vejamos o

que o sábio astrônomo italiano

veio dizer·nos, por intermédio de

outro grande astrônomo, Flamma­

riQI1, em mensagem psicográfica
por êste recebida e que�consta da

páginá 124"' dá GÉNESE,
.

de Allan

Kardec, edição . francesa de 1923:
,

"As condições nas quais se efetuou

a desagregação da Lua, permitiram.
lhe afastar·se da Ter-ra, constral1'

gendo.a a permanecer perpetuá.
mente suspensa ,e'm seu céu, como
uma figura ovoide cuja parte mais

pesada formoú' a ·face ihferior da

lua voltada, para a Terra, sendo que
a. menos densa ,0c1,Ípou o alto, se

designarmos pàr esta palavra o

lado que se volta em oposição ii

Terra e' que se eleva para o céu. É \

o que faz com que êste astro nos

apres.ente _ continua;mente a mesma

face. Pod'e ser' assemelhado, par:;t
melllor fazer -écrnpre.ender o seu

estado g'eQlQgico, a UIJ;l globo ele
paI;iO cuja ba�e, voltada para a

Terra, fôsse fOl'lnada de chumbo.

Da�, duas. naturezas esseneialment� .

distin.tas na superfície do mundo

.lugar: '

uma,
.

sem analogia alguma
possível com a nossa, porque os­

corpos}luidos e etéreos lhe são

desconllecidos; a outra, leve rela,

tívamente à Terra, pior isso "que
tõdas as substâncias menos densas

se deslocaram para êsse.hemístérío.
A .prímeíra perpetuamente' voltada
para a. terra, sem água e sem

atmosfera, a não ser algumas
vêzes nos limites dêsse hemisfério
sub terrestre; a outra, rica em

fluidos, perpetuamente oposta ao
nhsso mundo".
Existe vida nesse lado, conclui­

se implicitamente

Esta teoria da lua, conforme se

lê em nota ao pé da' página, cQn·

quanto absolutamente nova, possi·
velmente poderá explicar o fato,
.digno de destaque, de haver entre

as crateras, ou círculos lunare's,
um, ao qual os astrônomos puze­
ram o nome de "Aristarchus"; que
nos aparece por vêzes ilumin�do.
Esperamos o desembarque,'" no
satélite. natural da Terra, dos pri­
meiros arrojados astronáutas, dota·
dos de suficiente desprendimento
pessoal, verdadeiros. heróis da

ciência, para que nos venham cou·

ijrmar a 'procedência da mensa·

gem de Galileu; que foi transmitidà

à humanidade por seu mé:lium,
Flammarion, tambflTI homem de

ciência, e dos maiores.

A�istarchus", iluminando, é um

magnífico sinal da habitabilidade
da lua por sêres certamente muito
mais' inteligentes e nobres do que .'

os hibitantes '�êste nosso be)[ssimo
planeta, digno de ser habitado por
filhos de Deus mais ap�l'feiçoados,
o que pl'ovàvelmente há de acon·

tecer no curso do terceiro milênio,
quan:lo será a Terra elevada à

catego.ria de mundo de regenera:;ão.,
segundo as profecias feitas . no

século vinte. Confiemos na Justiça
e na Misericórdia de Deus!

( nselhos de· Beleza
INFLUÊNCIA DAS EMOÇÜES "

SôBRE; li PELE

. Dr. Pires

I Certas frases populares são bem

a prova de que a pele pode apre·
sentar reações características I:�

que não são mais do que o reflexo

de um estado emotivo. As expres­
sões "roxo de furor'� ou· "lívido de

medo" são bastante conhecidas de

todo mundo. Também ante um

perigo o cabelo torna·se· m�ita�,
vêzes arripiado e a epiderme mo$- .

tra um aspecto conhecido como de
f galinha.

l Inúmeras ocasiões falamos que
estatnos sentados sôbre alfinetes

I
ao aguardarmos uma decisão de

qualquer assunto importante e

sentimos nesse períOdO ansioso de

espera sensação de mais calor OH

.frio hJi,eiramente diferente I'la

temperatura ambiente.
Mas nem sempre os nossos senti­

mentos ou estado de âninlo, melhor
ainda, os nossos fatores emotivos

Ol'ig'inam no· tegumento cutâne3
í'enônemos iguais aos do gTUpO que
acabamos de ciiar ..

Vão muito mais adiante e não
r;!ro se junbm a outros estados,
como os de ordem psíquica. E a

ociação resuItant,e é capaz de

causar' para o iado d� pele uma

série infindável de distúrbios. A

propósito iremos relatar um caso

qu� assistimos recentemente .

Tratava·se de uma moça com.

todos os predicados possíveis para
ser feliz e que acabava de ficar

nOIva de um rapaz em idênticas
condiçÕes.
Ambo,s se queriam muito e já

.:;stavam com o enxoval feito,
padrinhos'- ,escolhidos/ casamento

marcado, etc. Como as vêzes acon­

tece em semelhantes casos! vêm de
vez' (I'n _quando pequenas rusgas,
mas tôdas elas absolutamente sem

importânCia. Foi exatamente numa

dessas ocasiões qlle tivemos conhe·

cimento do caso, pois a moça veio

nos consultar por se achar éom o

rosfo inflamadíssimo'. e apresen·
tando ''11anifestações típicas de
urticária e de eC:llema. O aspecto,
dos piores possíveis. Já era a

terceira ou quarta crise que se

manifestava dessa manéira e sem

razão alguma, pelo menos apar,ente,
de um tal es�ado de coisas. Fize·
mos a medicação competente e

tudo 'passou. Deconidos apenas

poucos dias, nôvo acesso. Todos
os exames necessários já haviam

sido f.eitos anteriormente e nada

revelavam, de modo que julg'amos
tratar·se de um conflito. psico·

emotivo" pois já. conheciamos
exemplos semelhantes, ocorridos

,com outros clientes.

E a nossa opinião. foi plenamente
confirmada, pois os próprios. pa.is
da moça nos conf'essaram, quando.
expuzemos nosso ponto de vista, '

que as crises sempre se orig'Ínavam
após leves discussões entre os

. noivos. Para, cQmI1rovar o fato

sugerimQs ao rapaz que fingisse
lUna 'pequena briga e, conforme

�speravamos, sur,g'iram logo depois
'Jodos os fe�ômenos já conhecidos,
para espa�to dos pais e do próprio
·noivo que haviam aceitado a nossa
tese, porém sempre um p.ouco
desconfiados.

.

Outtas discussões foram simul:J,­
das 'e 110VOS acessos apareceram.
,A moça foi submetida a um tra·

tamento de psicanálise tendo ficado.

completarnente curada, mas quan­
do soube rle tôda a trama que lhe

fizeram, ainda não perdoou ao

médico as brigas que seu noivo
lhe causou.

NOTA: - Os nossos leitores pode·
rão solicitar qualquer conselh.o
sôbre o tratamento da pele c

cabelos ao médico especialista Dl'.

Pires, a rua México', 31 - Rio (le

Janeiro, bastando enviar o presen­
te artigo dêste jornal e o enderê,;o
completo para a resposta.

í /

REX MARCAS E PATENTES
PEIXO'fO GUJMAR4J:S & elA

Advo�ad'os c Agente" Oficiais da Propriedade Industriá

Registro de marcr � de corné �io e indústria, tio-
Ines comerciais, ritu.os ele e tabeleclrr.entos. .usígnias,
trazes de propagandas. parentes de irr-encõcs, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORIJ\NOPOLlS _

Rua Tte. S·TLVHJRA n
" 29 - Saia R � Fone 3412

Encl. Te,I.t;.g. "PAT(fNR EX" - ,ÇI'Úx'l\I R�-t�1 97

Matriz: - RIO DE ;lANrBrRO .- J7iIUAIS: - Sí\O
PAU,LO -- CUJ{rTtII3A - 'FPOU" -- ·P. ALECiRP.

[J- ;'i-.-·
-'

-

.------'--.----'--:---;----,--....!..-- -:--� .. �----- ---+-'-.--------.!.-
.

"
J _ '. _,., _.01f.. _ �

_/

. Vende-se urna' ótima residêncio de .alvenaria, cOITI

70m2, .reeem consrruida, ainda !'Ião ,hq.tütadÓ, G!?!01 insta"

loção �l��r,icfl;' sonitária' et,c .. situ<a�d, !,!'CJ p"itia .de Itape
ma. lnEcfmaçoes 'piela .tekf0ne J 12.1 ;[tlp-n.lenàu.

.. '1.: 1,69
",,-i:

Mé,c:Uco .ç]e ;Cf:iQ�çQ"
.Cml!'íJ(tóriq: (U� l'trªde.�tes, '1 ...,;. 10. ?'n{lílr.

[\one 2934 Mepde d�àrl�01e ... te" dàs li às 19

"'i1>ARTAI\1.ENTO: CANASVIEIRAS i

·CoostruçÚo moderno - rodos apartornenros de frente I,
.

h
l

� com .iving, 1 quarto e espaços, 0QZ 01 a e areo com,;
tanque � box p:ora carro. Entrega em prazo fixo de,

acordo com o contrato.
VENDE-SE

'APAR I AI\lIENTO: EDIFfCIO NORMANDIE. SALA:·
,DE JANTAR, E VISiTA CONJUGADAS, 1 'QLJA'I�TO !
·CpZINHA E v.,;(' GARAGEM E DEPE0!DENCIA

t

DE EMPREGADA.
M i�JORES INFORMAÇÕES

.. .

.. .' . ,-. . .' .

• ,._,�O!'i�k,. .....·(!o'5tJJ".tl4iiãtJ,J�iJJii.iMf.tM1!'\,..,�Q@i�f.. i.._&.:. ;i&'»o\'._n�l_"� ...,}t)J�..ft&:z:z)tL

H SCHAIDFEi.t-�NGENiI�,itfA néce�si:t;j. de de�epQi;,.
ui cr m expe,r,i.ência em -d�serihos de jJ1�tª,laç·õ.es elét.ricas.
Candidatos devem' apreseiltar;se ii, \ru�. Jel',õniwo 'Co��ho,

359 - 1:0' andar ..:_ ,GOnjUl�to, '1,t�'- :Flo��aiÍó,Mlil:!.'

,

I
I

.. i)j:-:--��2ai :-.:�;;-�: ;CF:ii�:-'�íi i,
/1
�. IJ u

:;.'

.DR" .ANT�-liJlO_:�l�TA·t�LA ·t
'l-'H���l;lt d!.' Psi(jUra_t'rlu da Faculdade' de Medioina Pl'o·
'bIl!mátll}a.� Psíquica _ �elllloses

DOENÇAS MENTAIS

C(l;ll"ültorio: Edifício
)Assoclac;'ã9 _ Caterlnensc de

Mt'dtcina -,- Sala 13 - Ione 22:18 Rua .�erônirno

C9CUW. 353 _. Flor:anópolis.

•

CONCURSO DE HABILITA'ÇÃO
\

A Dlreçâo da Faculdade de Serviço Social de Santa
r

Catarina comunica que encontram-se abertas as inscrições
ao conqurso de Habilitação, na Secretaria da Faculdade,
fIO lle!'Íogo .de 15 de janeiro a 5 de fevereiro, diàdamenir. '

, .
,

'".

das !5;OO à§ 11).00 110ras.

..
- , "f

.

D�TttllGBito�':
. .

'.- �

, .' -�. � t; �

�t ��;r:;'· ....'�·t" '''7-i�.<� , ....� _�,��" �. ;

I'
'

EMPREGO
,

. �recisa·se de homem para operaqor de máquIna deJ )
fi°rr'tabilida.rle.

. �

. • :',1·''Tratar à Rua Tenente SÍlveira, 25 - 1.0 a\ldªr � eXl��' ':' ,I
.

J Ir '

, "

,tliente comercial.

H. SCHAEFER·ENGENHARIA nec,essita de. datiló�nl.
fo com e�pel'iência: ;' .

Candld.atos de�e� ,apl·eSel1t�l'.s.e' ,�, .Rua !ier�qimo .Co· .

n�o, 359 - 1.0 andar:':_ Conjunto -14 �. F.Íori;i1ópoIiS.

- ----------

-j......wn.l'·w-
_-_ u____ _ 2!.

De acôrdo com O artigo-'7°, parágrafo 2° dos E?­

tptutes _ desta Federação, co·nv�c.mos Assembléia Ge­

ral Extraordinária, ._. :=flJizar-se no' c1iia 11 :�o c(urente,

com início às 17 :10�as, na sede' de9ta Federação.

, '

.' COMP1U�HIA FINANCEIRA 'DE
� -"

INVESflMENT6S
- COFINANCE -

CREDIT.o E FINANCIAMENTO

CONVOCA'ÇÃO
São convQcados os senhores acionistas desta sn"ciedade

pa.)'a se, reunirem em assemhléia geral ordinária, no dia

(3) três de fllvereiro de 1.969, às (15) quinze horas, em su�
. L;

�edé soéial" à rua João Pinto, 18, nesta cidade de Florianó·

pulis, Estado .de Santa Catarina, pára deliberamm sôbr:e

a �egninte:
ORDEM DO ÚIA

L' Leitura, . discussão e votação' do Relatório da Direto·
\

Ila, Ba,anço Geral, dell,wnstí'ação de conta "Lucros e P�r·

das" e p.arecer de Consêlho Fiscal referentes ao exercício

findo em 31·12·68; ,

2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Consê·
-

- ['
lho Fiscal e lixação dos seus respectivos honor�l'ios;

.3. Outros assuntos de interêsse da Sociedade.
.,

AVISO

Acham·s\) à disposição dos. senhores acionistas, na SI',

de social, os documentos a que se're�ere o art. 99 do DeCl'C;
I \

lei n. 2.627 de 26
.

de setembro de 1.940.

Flo�ianópolis, SC, 31 de dezembro de 1.968
\ '

OSVALDO DE PASSOS MACHADO

piretor·Presidente
. : .. 8.1,69 .

LIRA TÊNIS CLUBE .

I
.

PRO'GRAMAÇÃO DO MÊS DE JANEIRO
DIA 11 - Sábado - BOITE NA COLINA'·

DIA 1 R - Sábado _- 1" GRITO DE CARNAVAL

"COM OSWALDO NUNES"

DIA 19 Domingo - FESTIVAL DA JUVEN- :

TUDE
DIA 25 - Sábado

I

B01T12 NA COLINA

Campeonato E�tadual da Divisão .Extra de Protls­

sionais, do 3110 de -1969..
;y

FI�rionópol'is; J.6 je �aneiro ele 1969.

, \�

Envo Ahes re�sÔa.' _' Sel:rdál'io

I.
___________

.

...:..:..__ -
..-._---_�_l_ __

_______. ... º�.-''"''._.$'. _h, �(•. _- •. �

VENDE·SE
Vende-se limo c'asa sita a rua Professora. Mar:a

Julia Franco 19 fundos. Tratar no me mo endereço.
Preço de Ocasiiio.

- ----- __ ._-----.---�----_
.._---�------_.�

CO,MUNICAÇÃO
Os S�rviçÜ'3 FlU1erári'os da Associ�lÇão Imião Joa­

quiM comunicam seu novo enderêço a Rua AlmiFaBte

Lameg,o, ] 14 'defronte a Oficina Koesa, - Telefone

3023.

12.1.69

TELEFONE _. COMPRA�SE
Compra-se um telefone. Os interessados ·(lever.ão !i;e

dirigir pessoalmcnte ou através do telefone 2088 .à FUNDA·
I

ÇAO SERVXÇO ESPECIAL I}E SAUDE PUBLICA - Rua

Santana, :�74 - Florianópolis, com o sr. Oci Silva

-j � _,'< 'Í'�� ' .. _, x'
_ __ __� ,��

_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a vista e
Jean Raffaelli

Três meses após a i�t"rvenção
soviética na Checoslováquia, qual
é .a .extensão dos .danos na Europa?

.Eis HJl1 balanco plle não se ,fpl'á
filcil{Tlcpte, do larlo �flviético, A

imprensa de MoScou traz com

efeito e_sc;lil-�ecimeqtos, porérn o

"pra.vflit" .é edita Io pcírneíro para

'1s leitores sovíéücos .e nele a .in�o�·­
.n, l'çí'j,o mistura-se com a propagan-

11ft, Por isso, escapa-nos o pensa­

mento profundo ,(lo Cremlin .

A conferência da OTAN e';tl

�Jjux�las «( as reações provocadas
,por seus t"'il�a�-lto,s na U{tSS per­

mítem-nos 't�ntar .Wn .ibalançu.
Tanto mais que, à mesma época, a

:'s�mana federal" em Berllm-Oeste

constitui 'um teste de contrôle da
"� . ,

atitude do Creml,in.'
�.... !","�

,

'.' I.

rima pr!'JJeira verHi�ação apflre-

c�:' li' URSS, oríci,al, a Ilos jornilis,
'reMiu 'fracal'J1.éll�e à' adv�rtência
qlllÍ a Ol'AN lhe dh:igiu ,no ,canlipho
final de sua conferência O espírito
geral elas r�açõef foi ,mesmo 'lue
..se

'

tratava ,de uma :"provoc,ação",
, que' os Es,ta,do., socIílUstas não

tfnham a intenção de se prestar à

nehhuma "exigência':'
,

' O "Pravda'; ê, a -"'EstreJa" Verme­
lha", em nome do- exército', ajunta­
ram que "a, irritação, da OTAN

estava na medida do revés que 'ela

sofrera" na Checoslováquia,
Mas" tanto a propósito dessa

advertência ocidental, quanto a

resp�ito das "'TÍolações" do esta·

tuto de Berlim-Oeste ,pela R, F ,A"

,as reações 'pareceram formais, de

pFinc�pios e sem paixão,

Tlll ausência de reações ,não
(..surpreendeu: à URSS, pare,ce mes·

mo, de fato, que o,s danos �f�ram
re:luzidos ao mjnimo,' Fontes
soviéticas acham até qtl'e foram

nulos, ,dado que a interverção do-�

"cin�o" a 21'.de agôsto pteservou ,)

st;1tu quo europeu"
"O ve'l'dallei!,o d,ra.-na ..

'havcl'ia St�

etname, do dia 8 de Julho, em vir­
,tude do qual forem conced'dos 33
milhões de niastras nora fotogra­
fia tooográfica aérea,- vis'lnc1o� à

..
- - \

detel:minação dcs lotes, de terra,

Mediante o descentrai ização
do proce:so de distribu'icão el ti

simplificação dos procedimen'tos
adm'nistrativos, o gavêrno vietna
mita esnera ult'mar, até 1970, os

planos õ'1ra cutoj'(Ta dos títulos de

propriedade de tei-ras o a.griculto­
res num total d'e 163,000 hecta­
:!es que qtuallli'ente constituem
propriedade governamental.

A pr,imeiro distribuição, de
acôrdo como o prográma, foi reali
zada no dià sete de setembro CiÍti­
mo, gU:1(ldo o Presidente Nguven

.. I

nada tivéssemos feito" - disseram­
me informantes soviéticos Estabe­

leczr-se-iam um desequilíbrio e

uma tensão muito grande, não mais
entre a .U).tSS e certas frllçges,da
população checoslovaca, .mas entre
"a UR::;S e o Ocidente, a prQPós�tfl
da Checoslováquía
A advertência dirigida pela OTAN

'parece mesmo que o Crcrnlin não
a julguu ilpg�ca, porém que l!ô�e'
julgá-la ,já superada.' Com efeito,
uma séríe de' discursos ou comen- -

tários de imprensa expôs de ma­

neira relativamente clara, especial­
mente durante () mês passado, ,0
ponto de vista soviético em face
da' Europa, da OTAN e dos Estfldos
Unidos,
A respeito, as frases mais apla!!­

didas, a� 'palavras impressas em

': g�andes caracteres, talvez não

�,ejam, ""s mais importantes, párà
tentar apreender a, estrategia s'ovié­

tica, é "preciso sem dúvida, ir além

dos apêlps � �ig'ilâl1cia e dás pro-

'mess,as de "dar um golpe .déCisivo
no imp"riali�mo' e 11.a subversão",'

Nãô é a nós, qUe êsse discurso S�

dirige,

Adutite-se que; em realidade, o

abcesso romeno 'tenha durad,o
somente uma .semana, ,Bom ,núme­
ro de observadores oddentais e

leste-europeus acha, que ,Bucareste

distinguiu rapidamen,te entre,oque
na possível fazer e o que não ,era,

e que, embora conservando fort,e

aparência de contestação aut.ono­

mÍ'stá, a Rümênia -não representa
um problema ,para o ,Cremlin

atualmente, tanto no iplano eepnô­
mico quanto no ,militar,

\ '

Surge então uma prim,eirit cpp­

clusão: durante' certo .tempo, o

Cremlin aplicará, em relação qO

c�mpo socialista leste,e�ropeu, Jl�Jt
p'olítica de extrema' ,fIrmez;1, n�o
tanto para com os países que com,­

põ�m essa· parte do campo, m�s
contra ,qualquer tentativa de se{Tleal'

ali "a s�lb.vers�o",' ,O ,que �mp�icl
na aceleração ',díl "nOJ;ml'liz�çãp"

I .
,

oscou
na Checoslováquia, e. na
obrigatórh:. na frente

romena,

Todavia, segundo urn movimento
de balança tradicionalmente obser­

vado na história soviética de pnst­
guerra, o <eongetamento'' dêsse

estatuto deverá, ao contrárío,
acarretar um clima 'de abertura
em face do exterior, e primeiro em

face dos Estados Unidos, Mantidas
suas retaguardas após os fel1Ô,l11c­
nos de debandada (em março etn
varsóvi� desde janeiro na .Cnecos­

lováquia) a URSS fecha o punho,
mas sõ o estende 'por sôbre as

fronteiras do CZl.TIpO por rormari­

dade ,

calma
soviete-

Os gestos múltiplos em direção
dos Estados Un�dos, execlltados

pelo Cremlin desde algum te�po
são evidentes, A tibieza das rea­

cões a prop'ó!"ito de Berlim-Oeste
ê

.

outro indíCio,' O desmenti:lo

soviético 'quanto à utilização da

base argelina de' Mers·Kebir, quan·

do os '-"'balhos da OTAN estflvam
no auge, é eloquente, /

'A advertência lancada pela OTAN

'parece assim não haver sido drll­

matizada em Moscou, Vem deçr�a­
siado tarde, e pão paréce !-lu� enco.r�·

tre proximamente nova justificação,
R,esta o problema _alemão, ante­

rior ao problen;lÍl checoslovaco,

No espírito ,dos�soviétic()s, êle im'

poria 'l1le!lidas de prudência no

plano militar,' A intervenção desor­

ganizou sensivelmente, nu profun­

didade, o dispositivo clássico

soviético, O exército checoslovaco

por ora está "perdido" para o tra­

tado de Varsóvia e outras tantas

questões foram examinadas em

Moscou quando de recente reunião

,dos ministros da Defesa leste-

europeus,
Mas é pouco ,versossimil que o

comunicado final da OTAN, o qual
o Cremlin nã!), 'deixou de sopesar
com cuidndor �ncite os responsá·
veis soyiét!cos fi ,npdificar seus

planos',

'verem ,justa compens1ção,
,Foi recentemente designada

pelo govênio uma comissão espe­
cial para considerar qual o tipo
de legislação e financiamento cnn

siderad 1<; necesd'ios para pôr
em prát'co o citado plano.

Rádio Anita
Rádio como
v. ost,a!

Russos lançam nave para
em maio pousar em Vênus

Os acontecimentos na lc�eco·[sfová�uia
. . .'. '.

Temos os melhores planos de financiamento para Você comprur seu
'carro da linha Chrysler '69 sem sentir ...

Siga a tendência,
Mude para Chrysler,
Agora, a diferença ficou ainda maior." I
Ven�a dirigir os novos carros Chrysler '69
em nossa loja.

A União Soviética lançou uma

nave espacial, não tripulada, em,

direçã(\ ao 'planeta Vênus, informou
a, agência noticiosa oficial "!!'ass",
acrescentando que o veiculu, cha­

mada "Vênus-5", .deverá percon;Gl'
250 milhões de quilômetros para

chegar àquele planeta .ern meados

,de nnain

, A nave, que pesa 1,130 quilos,
deverá .pousar suavemente em

Vênus e estudar a atmosfera do

planeta. Prosséguirá nos estudos
já _,iniciados 'pela "Vênus·4", w!e
desceu em Vênus em outubro de

,

1967, A "Tass" informou que todo

o equipamento da estação automá­
tica Iuncíona normalmente,

l,3ANDEIRA E ESCUDO
,Além dos instrumentos científi·

cos, a ".vênus-5'; leva ulna bandeira
,cpm um bili,xo r?lêvo de Leniné; ('

o escudo de armfls da União &o'(i,é­
tica,

Segundo os observadores, � evi·

dente que os peritos espaciais
soviéticos c0l1fiam em poder repe·
til' {t triu,nfo lia "Vênus-4" que,,:t
18, de, outubro de 1967, fêz chegar,
até a superfície coberta de nU;�'ens,
dêsse 'planeta, um conjunto' de
,iristrumehtos,

".Êstes trílPsmitiram info.rni,ações
sôbre a composição da atmosfera e

Por Robe�t Lddge

WASHINGTON - Os lícte­
I;S pOlítiC1S da J"checo-Eslováqu'i:l
estão; faiaildo,se em têl mos figu­
rados" caminhando na corda bab
ba, em seu afã ce satisfazer o seu

pcJvo e Me- ceu ao mesmo terripo,
Praga. agiu cautelosámeote

n.1 ccmprcmetiçla reu\lião do Co­
m;t2 Central ,do ,Pai'tido C:cmunis­

ta, ,quintr-feira últ:ma, ' EnC;1l:Je­
çanqo o tell13rio estava o qu.e, o

Chefe do Partido, Alexanqer Dub
cek qualificou de "verdode:ra­
m:��'e -l}1U:toS" probJel11as econô-
-micos que afiigcm o país, Tam­

bém se a!'resentou o relatório com

pieto s5)bre a reunião de Kiev,
Clm os líderes soviéticos, Até ago
ra, a TchecoEs ováqu;a não foi in

.formada do que e tratou nas con­

ve�sações secretas de alto nível.
Sj1be apenas 9ue o tema abr:;m-'
geu "as rel�ções políticas e eccnô

,micas entre os dois naíses", Um
fatCl que deu particul-ar �ignifica­
çiío à reunião foi a sua coincidên­
cia' cem a celebração do 250. Çl­
niver,:ário Ckl Jratado de Amiza-

,

as temperaturas do 'planeta durante
9p minutos, antes de serem .destruí­
dos pelo calor,

Nos outros lançamentos feitos
CAl11 ,�I!�tillo 4qllele planeta em

�9�1 e �l�p�, as ,��t�ções interr.la\1p­
tárías ,Pils.sa.J:�111 '.I\!l longo, sem

atingir o alvo,

lançada em J966 e que sp�'\mdfl 0"

cientistas �(l"iétic()s ,tÚ!l.fl\l .9 !'i(llfl
dó planeta, 'ap�l;eqtem�út.� 1'1'

queimou antes .de ,p()�er,fjl.:I:�l' qual­
quer transmissão D<\l'íl,il Te,na,
.0 "Mal'Íl1cr·;i", np:"tllrame.1:i�ímo.

lançado l;ql .!lia..,d�p'Qis ,d,a ''';V�nws-
4" chegou a �: 900' 9,\lHvm�tJ;PI'i qo
planeta c, .dessa .(ll�t.1j.nq�á trllllr'V1Ü'
tiu suas. ,iIlfo�lnllç,Qê�,
Os clentistas: \nJlJ:te"�m�çie!wo,!!

atirmaram, 'na êpQcll,' JIpe !l

"'lVIariner·;i!' ,nQde ' ,t�rl.léçer .mais
(lados sôhre ";ênus;·�',lIistli.l1elil :t;111
que se encontrava, J\o 'ql\e a "\V.��l\s-
4", ,fl partir de "sua $up�r(íCie

A "�ass" anunciou .que os técni- COLABO\laç<\O

.eos se m�ntt't:n em contato eO� a O Instituto de' Satélites de Invés-

'(lave nelo rádio c que suas tnror- tlgação Esj;J�cial ,. do: 9b�ep���Ór\o
mações são prQcessaqas , em um de Bochu�n. 11� Aleiri�l\ha ,DCid�,l- ,

centro ele cOJ11P!ltadol'es e de éoo1'-
,

,tal, foLinf!).):P,iat\o Jt�le,f�9ic�me,]te
denacão

'

pela agêl,Cia�' 'f1.',�S�!�db:)\!-ll�� I ilen.�JI
,oi ,Útcpicos Aa, estação, ;de, cOll- Aa ;estaçã'/( �sP'�,�ial�'''Vff.l)}�:5'�, "

'

,

�rêle, 1il1ll Te,rrà� -s� c��u�i�al:ão" "A 'âgênc,fa' se' deeláfôu' �ijsp�j)�ta' a
com a nave dUl'�nte t,ôd_a ª 'viagein ,;servir de 'in:t�rJIl'�dlãri�.;,; reMi,e, �

"

�le' gUll'tl'O me!"és ,e farão '�on:eçÔes
'

; �cadefuiâ 'de-,' ;Giê:ri(l,Úis: :lá ,< :l,J'ni_;ío '

em sua trajetóriá' para assegurar."', 'Sóviétic'i;' ,�, ,o_ : Obser.vatório
'

�:le,
, B.ochUlÍ{ .,. J;a�à ,a. '" ���p�mi��ão' l\e,

" inforiná"ões', ',sõbre:'" o" ',"vôp,.' da

't.",1ênus ..-s·!i'
'.

.�
,

s'
'"', �.' '� � �.

.

�
.',

, Bochu�; ,pcid�i'lat' ,��sifu� � 'lltlÍ1tici-
'

,

, 'ü�ú: da, QbSer:va��:otd�,��:1"QÜ :,d,;': esta-
'. ção sovié:tica,'É- � ,p�i'hle.fr� vez que '

. a 'URSS ':cóla'b�i:â'� cáÍn \; ê(..;se 'obser-

v.:itUrio,,�"e�,d�I�}�I::;: !'/�/! '� ,.�
, , '

,..� \ -:"'t'"} :�.�'." oI',rt,
.. 1 "�,I;.' � ''t'
"I, \

.

,

�� . ;.1: ':� \

,: .�' '.':, -" ,,/�'��:,;,j�:' , .,

.

,'" ., >:'���'�,;',�',�{": ,:,
,

de 'enúe a TchecocEslovlq�i';a e. a ','"
-' �'_ "-"r:<i,':a' n\ll)lí'éqç(lo úSpr:1�

'União Soviéti.ca, .' vii, dcl's:'{fé:é:�li:i�va�cir'cs 'dó país,
Ehl Pr(jga, aque es dias 5\19, ' , ':, con{t,il�:iIC �b"n�ilhui;n'��;ij:iQà'Q;�l}ara

'cG!l.heci�ios como "dias de c,on�o<. 'CCí'lioYl{icll',:;ãs' ';eo,rtdiçiJ�s.�.';,>'-),:,
'Iidaçãq da sitlloçãa," As (Ia,nsniis" '::�

,

PQt'd:�ÚjQ{' 'Á"':�,hlú�tbt;p�hco
sões radicftl:licas' jior �X(,11l1)!0. 'di,',' ,pô�e·:�jjt�;l����t:::.: '6X:��l��gtíl}áÇ'ão
zer:]1 que, 8Jé o lilomeoto,' ,,;,qU?'Se" :' ,:'da: 't;euh'i�'o",ç1�;' , 4�'P.r��5idente
um 111 i 'har de réun i\5é" r.ealiià�::;,l'li' ;'ci;éí'Â��'en,i�J:§\4'�i., j /�l�'jc:�fSmr�
�e em todo o país, _côm o_fin1 ;,d�" ,'kO\;�k�,:'�'rN;;:GI�:/Q{ttl,l:h9mtn1� recen,
i,�teirar-se do que aconteC<iú 90" temente l�:jg;lG:flrs: çar,àt à direr
,trarisclH',SQ da reunião do Comitê, . ç:'ío do: ,pi;!rtidó '-':Cbmurii,sta

'

ria
C�ntral dI) Partido.'

"

"

'fchic(o-'13:slóvaqu,ÚL';",'" <: ""
'

'Segundo a Rádio, d@ Prago�
" "

,.;' y;Erú /éiitl'éVl$Ü(:{j:i\iü,lgàdà, há
ceve' reconhet:er�se "que ,clJnstlt�Lti \, iu�'s' élfas,"':b ;si: �Sirií:j{bvs'kY,; liberal
'';.Im neodo fundamecntal poro 'CQ!l 'éi'eclôl:O&; guej15ó.:'fÔr'u"ii1fqnilado
�olidar a vidl políticci e ec�h61;i.i-

'�

elas' negOC'i�1'éões. ,b1e"Kl�>v,""Porém","

da' Tchc-E�lovúqui;l- c: fo;,t<il�'�' 'rnDsir6'�-s� _t;;ÇJ':to ',�f1.fMi�'o �)ll sua
,negati\{o:' iQ�'-�I:ltÍ11oi;e�<de' q�e re-

n�nCi��'la,��:���,:L1���r�{j�'7:: �,
,

O fatq' de: u!'1 ;'àlto" ' �irigente
ccmunista igl�6�àr:�' que'. :está a,
contecendo no seiQ ,{te: -S�,u próprio
POI'tido noc�' ,mut'io., bem 'sâ in'­

tei:pretdo� c:cim:o :�:�s�Jta'do : de de­
�a vell�;;l, ,'q�ê, 'é '$'�HÍp,re consequên
Cil do' jC'9àr,' é"nirdiúls,oc3'ras tál
comei, e�td9:':f�i��d.ó���; :p: :q�e '2em
pre flzeràtJi, ''os édi'h'Ulii'i:tas de tô-
das a� par��,', �f:y',',"��'::.:i,

CON(l'ATO
Consideram alguns observadores

que a União Soviética já .Iêz inúme­
ras outras tentativas de enviar uma
nave espacial a -Vênus, mas não as

anunciou dep�Í§ de alguns fracas-
so,5"

'

..,

Progride' no ,V:ietnam'do-,Sul�
programa de refol'rÔma D!,,!;�r�� mti(;

Um pro)'rama global de re- Van Th!eu entregou tltu os 'e. pro '

1

'

G b: t t'avés do
forma ap-rár'a'" entrou 'em v. igor no P!:� ,jade de {,aproJ,.,l:rdalll(;.t;te cada

I' �elo q, Ilned e, '-'001.1 um de-::>, y \ ,
.

94" quo sao concre a os ,<

Vietn1me do 'Sul, no ano de 1968. 800 hectares de terras a 3
,

- qgn "t:; 'd a- ocupaca-o e
" ,.. 'V' D 'terlmnaao o peoo o '.

Durante o ultimo trimestre do a- cU,'tores em I UC, na" provlll-
d -t de terras elimi-,

, , '. TI
'

D" o arren amen o -,

no m::J1s agncultores receberam o ca de Cnuon� 1 (n, ,'esae, en-
, ,.,_,/ la c�usa po-

" - I
",.' nanclo-se aSSIIlI, un "

titulo de propr.ledade dos, terras tao otota elevou-se p:lI a aploXI- ,

I d' " "todo pelos'

" tenc"a o apoIo pi e .

que vinham cultivando nos 21 mad::mcnte 25.()J0 hectares OIS- .,'

V' t "'ncr
, , - 'd' "d '1968 camponeses aQ le c" o'

Tileses antenores, Estao senao:s tr:buldos· urante '

" � , O t· mudança' consiste em

tribuídos títulos de propriedade - Os novps prO!Fletarlos pa-
u I a

,

. 'uma nova provos:ção para um

principalmente de terras de culti- g1rão ,a terra, se�undo um plano
;:Hogl'cma dê cômpras voluntárias,

vo de arroz - expropria.da: por de J 2 ::mos, em ,pre tqções men-
_

-

ue venha a permitir, finalmente,
lei ou adquiridas oelo govêmo saio, rlurante os quais 'não serão

a transferênci� da propriedade de
francês: ccbrcdo5 ,iuros cu irnpostos,

um milhão de hectares para aquê
O aceleramento do programa No ano de 1968 o govêrno les qu� cultivam as terras. De a-

podp ser' atrl'blll'do a um oco' rdo slll-vietnamita dedicou s�la aten-
....

.

. côi'do com êst� programa, são o-

de proieto fii'mado entre os Es- cão a outros dois 'elementos.de ferecidos incent.ivos, aos prioprie-
tados Únidos e a Renública do Vi, �11l "rcgrama ,de reforma. agrária

- - tários de térra� pora que as ven-
a kn!!.o prazo. Um dêle, consiste

dam voluntàriamenté' aos campo-
em uma nova polfticl no que d'z

neses Çllle' nelãs labutam, O paga
respe10 à !1l'a_nric:;da.çle da ,terra, m'ento inicial corresponderia a u-

crnls;/.'hançk:'·,se �11ll Ç1rgpmento ma entrada de 20 a 30 por cento
aue levá"G algun.s campone'es a

e o restante garantido pela sa-
anoiarem os v:etcon)/:,_S, -Estes, qllan f d

'

vellra e arroz, que nrote"erla o
C;') se apoderavam ,d� uma deter- dedcr dos riscos da inflação.
m:nada região, entreg'Walll os ter - Presume-l,e que os compa-
ras àqueles que as Guaivavam ou

neses este iam ansiosos por adqui-
a faníílias que não eram possuido rirem a nrooriedade da terra os
ra, çle terras, Recu�eradas essas proprietários mostram-se dispos-
terras �;elo govêrno sul-\iietnami- tos' a vendê-Ia se naro i,so obti-
ta, rÍlJCedia-se a SU'l. devolução
quS le!!.ít'n)cs proprictúl'ios, Assim,

'

o' cll'tivadcr&s vialll-çe Qbrigados
•

o <'1b011d,�llá-Jas quando os propri-
. etúios não cc :lCOr( 'avam com o

�'cu arrendamento, E,sa política
f ii moçlJicada nor Ulll de'creto d1

se de que atingirá a met� - a�r2s.,
centoü o co.:mmicado' �f,iGia': .'

Inf.orp:1.ou aim1.:a a 'agência sovié:

tica ,que � cápsulâ t�'ansjnite em
Un'13 frequência de ,92;76 ,rnegac;iclos:,

'

A "Vênus-li'! foi 'a. única, à;stl�o;
nave à transmitir jrÍ['ormacões' ct'�

, \ .

' ',' '�' ,

siWerücie' de Vênus, ,A "yênus-3";'

,
.

.'�.

ceI' �Lr')S relac0és internacia!lai,s:"
Sem dúvida; 6' cua;'a a alusão a,

� f(1S,�('U, Ó lídel:es' do Sindicato
('OS Tra'ho'l1'ldores foÍ'3m' citad\.ls,
rec�n.tGniente, pelos �orl(lais dt; Pra
:;0, corno ten�o afil jllado que a

flmeap de uma ,!!.rév� dos ferro-­
vi:1rios (;' rarte'�do ,que challl:111
.(Ulll esfôrço para a,terlr a consoli
dacão das condicões de nossa j,_

, .
.

;
....

� h': (".,�,

'O "S)l1�!1a", jOl;nal ce }.3ra­
t' _:(:',.12, d, r�, continuando a sua

•
:(

.

'-.

,R'EGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuoso,
'

,r" REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
, � do BRASIL S,A,

- ��, ,_ - \'
,
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Feira d� lecido

GUSTA.YO N�VES

Não se deve estranhar (J

[nterêssc qui a �riu��iada
i?cira ':lo' Tecido (III), mar­
cada para os dias 2:1 de ja­
neiro corrente a,9 de Ieve­

reiro 'próximo, está desper­
tando dentro e í'ora do Es­

tado, pro netcndo trazer í',

Érusqu�, bêrço (ia indús­

tria textil de Santa Catani­

ria, numerosos visitantes,

Brusque tem nome em r"­

Iêvo, nas reíerêncías à pro­

dução de tecidos, que 'pos­
suem mercado e .eelebrrda­

de �m todos os' centros co­

merciais do país e no cs­

trangelro. Na verdade, se

existe, em Santa Catarina,

coísá de que se podem or­

gulhar os Oataeíncnses, cn­

tre essas cumpre salícntuc
o tecido brusquense.

\.
De sorte que a III Fcir"\

q.� Tec,ido atrairá certamen­

te para a bela e operosa ci­

dade
.

do Vale do Itajaí a,

atenções de quantos 110S

alegn ,nos em .'verific:tr I;

cxtraordinári()' desenvolvi­
meúto que a. industria ttx­

til hrusquense vem ohtell'
(lo. eddentcmcnte. rJeIo fato

dc hav.cr:se, fil'mad.o, de há
muito, no conceito dos n1e�r.
cados importad�r:"s',

. Abstcnhamó-no<:.
�
1"'" ''''­

ra, (la particularização dê�­

se parque, em que hã t;1'1-
to que mostrar aos inte­
ressados nO progresso

'

(la

Ílidustria de tecidos cahd·

nense, � significativo' c�n
geraI'lJara Santa Cata'iiIa

o eefirme que' exporá', os
resultados da expansão -in­

(tustr'ial, num 'instante e�
qu.e, precisamente, ,o Govêr

ílO 'Ivo Snveit'a está, pondó
cm, execução, 'com 'apreci�·
"eis resultados já coUiill08,
a. sua po�ítica de in�ren��n.
to às' iniciativas csforçOs
empresa.riais. Os jncentivc;Js
fiscai�, recentemchte i(n­
plantados por lei éstadual

visandó ao d�senvolvimeritl)
diz. do empenho com nl1�

o GovêrilO do Est�dô ofere.
ce às atividades pj:od"iitoras
_:.. e nn espçcial' à íÍu{ús.

tJ-ializ-ação das regiões qqe

meUlores eOlltliçõ.es n�H�­

Iam pa.ra éxpamÍir-sc e€o­
nômicam�nte _;_. 9om' o' Í'i-rn
'de àel'lerar, lJ,' m::trclJa J1'�'
ra 'Q (lesem;olvi.mchtO' intc.
i;r�t �c 'S�nta Catai-lha.

"

Não é: 1"ois. d·e csquec,er
a eOi1trib�tição "que as !'IJ­
'ri,istrias brusQucrl�és,.' de te-

'

�ii.fos têm darl.o à',economi;l
cafarinellse 'durante o cúr·

50 de taJ.1tos' aUQs de liH"l­
dades ,SC)111lrC ·CjlesccJ1.tps� �

eJljo� índices, ,,-proit�ss:,r;l­
JÍ'tcnte exi)l'cs.s'ivf;�, 'se' are.
�-.',' 'ptlás ';-l)�:dódicª� :c�l1�­
siçocs-réq_'Il:s ,! ,r�illjzada§': na:
q;'C;lc "ceiJtrd:: tl!-b��.,::"", ' '� ,

: ,nà:i �'ç�cel�n��. c)�ec,jaIJ'
v.a· Q\le' a 'Í'lotíc'a"ila; iJl'óxi.
"la .�: h��uill·.���;i�'" da '� I�'t
Feira do' 'tecido I em Eru<\­

que está conlpisf anflo, co­

nto atracão a tl)jl1s o'> qu��
Si� eOlnJ)razem ,no prfJ!!res,
so al"an"fHlo peh 'l1"O-J\I­

ção de tecidos, os Qtlais le­
"11m a g"randc'i centros Jl;t­

eionai's e estrangeiros o

testemunho da capacidade
de trabalho � de inieiati,va

dos Catarillcl1se<; em geraL
f' lia antig'a colônia em par·
ticular.

Façamos, portanto. vti­

tos pela sua mais alllll!\,l
reJlercussilo d� que repn"
sctita ,nais uma das n,!t!.Í­
,'eis mostrils d::t opcrtisida-'
({c- e excelência do iH\rl}U'�
industdal 'de Saütà C�ta-i.
na c qu� s('J"virá para ma':()

res estíl111tlos às inidati­

"as que viel'c111 conCO'Ter

.. ') tl�sa[io das pQssib1lida·
ttcs �lc riOlle'l<l ofercdrbs
áôs' eSllÍl'itos emprccilllcil�,
res.

A: ln Feira elo Te�i 11l.
l'm llnlslllIç; fa'ará mais

um:i "êz daquilo' de que' se
I·.,t,(t fllZe,l(�O a' l1i'�aliça do
Estado c do rimito IlU\�

ainlia se flthl' 1Jill'a situar

a teí'r� catatincnse ao' ni­
,,'" I]flS muir)f"S ('eut'..o'l
hdustriais (11) E!-asi'. Tra,
ta-se de mais uma vi(orio­
sa ànrmado (le otimisl1l')'
c!J1H"amalJlll) ft'i ativil�cldes
m'iadoras dc riqueza os ho·

mens boa têmpera m01-al,
ante o exrmpIn de qU1nh
)lol!e Il dinamismo bem

Ol'iClttatlo.

aasa
""�

0'-e5'AD-0'
,

o MAIS �,,�O ÔI��q 9� '�TA CATARINA "'

..
ff

/ DIRETOR: José l\fatus�lelÍ1 'Comçlli - 'GERENTE: Domingos AFernandes de Aquino
, '),' ","

.'

USJca
nômlces d� Est�do .(l' d� �cô�d� com as nccessidedcs rc­

clqmadas 'pelo �bQIlJ, sc�so. N�le,' neda é supárfluo, mcs­

mr, !,ollqlle �e�i� "int�ir,:m',en�e 4e$cabida � nrctenrâo de

oslcnt;lrthos 'íllJl li�oM�lcnto suntuoso, Iccnstrllido cnm

eshanjeméntos: e dc�cqJltr'ôÚ� A nova Casa da Justiça
está sendo construída 'pj!r,eitamente a�u,tada à renlida­

de.

Dentro de mui, :-dglln� a"os, portauto, o Poder

Judiciário. de Sa.,t� Cett�ri�a, �IIJ' suas nOU1S inrtclaçõcs
�Úp(Jrl_"á de lmeío� . n�ateri�ts

.

c:qnsi�leràvelmente superio­
res 'aos atuais para "� deseiÍlpellho da sua missão. E' de

, �
, t!"

.
�. " .

se esperar, também, que os trabalhos (OI-:)JJres :_'assem ,a

se (Í�senvolv�r ',CQm . �
, r�pjdez

,
que,' embora dificultada)

peles normas proccssuànsti�!as,: não deixam de encon­

trar óbices. Cm razã� d'as def!c�ênc:ias de funcionamento

de algmllá. varas.
>

Se',,, Estada de Santa Catarina deu

ao Judicíárlo uma çq.�a �. altura da nobreza da Pode:'

que, rc!,resénta,. CGm 'os "'recu�sos nrovenleurcs da contri­

buição ,dQs seus eencldcdãos, é justo que mereça dos

scus �uízes' I1ma afenção recíproca, que pode ser dcm�ms­

tradá atra�és' de maior '.·�'apÚlcz nos seus de��lachcs e d,c

med'da,s que' pe'rmitam de :maneira mais eficiente a tra- '�

mitação processual nas, respectivas instâncias.

Os .bons,�uízcs, '_'s magistra'dos realmente trabalba­

'-dures, felizimmte. são 'mai,oria cm Santa Ca(:Hina. Mas

não se rode �ét�,�r '�é. rcc(f�hece�' a existência de .um

poucos cüio devotamento co ttehi:tlho de:xa muito a dc-
.,

,- ,� .' .,'

$eiar.· E' 'a 'êstcs "ar'a: a�e'1II :_: cs�emmos - a constru-

,çã�, dá, l;I�iV'C :Ca;á d;' �Ju�tiç;:' !Íod�rá serv;r ci;mo mais

Dili e:tímulo�, ent-l'(�', f:{� ,t�ntos', ,fJlie Santa Cat'lrilla, Ileio
rie$peitó dó, sm(poPPl,ação e:' pc:a. justas atenções dos

�em:ljs' 'Po'deres 'd'Ó Estado, lli.é�'têm dado. Para a ma:o­

(j� cunÍpií��.·: d� .4�;er.'�6 mr.ior estimulo já tem sida a

própria' ca�,:á �:dQ ';iú�tiça.:,'
.

:','
.

• . ,:' t�

tlS.ril'i,
I

•
" �.-

I. .�' �,'
_, \

�
-

inc-

de pc�quiS35
as condições

ç'óanlcnto t�ciíko.
•

<

:as de cUõtéio' e a m()X'í1�'izaçãci do rClldi111cn�0 da. 1110-
I '

••

quina. fiscal e, ,ao Il�esmo temi"o, cferecer c�!lmutos, fls-

ca'ts e,' (j'iscinlin'ar�s" à üliclatiya orivod<Í - não deverá

{(cor lia !'Jpel" Será. t:�cc�t�da à' risc,a, cem base na

nlanipulação dô� í:istruinentos de l:igor patroc'nados
p�10 :A.t6 -lijsi�iucí�ja! ii�- 5; e relo Ato Complementar e

deGeto,::lei que' s,e 'Il\.e se!!uiram. A habilidade da for­

mulócã�',das, 'rcfor'tllas 'bliqda ,à O'a�aiitia de sua imedóita

�'xec�çãb 'éo�fig��'d� Uh�', qlJadi:,� novo no p:Jl1::nam'J da

econonÍia: a alioilç'ci 'desej1Vcl do, falar com o f:Jzer,
• t .' c; I,

ter negociado uma formula para
a questão do soluvel em fevereiro
de 1968, quando da assinatura do

renovoção do acordo, do que não

renová-lo, pois isto traria prejui­
zos muito mais vultosos para to- I

dos os paires produtores, com re­

flexos profl-lndos nas respectivas
economias, como é o coso do Bro­

sll, altamente dependente do c-afé
verde", ,

p andamento dos estudos,
negociações, c todo o procesro da

arb.trcgem está regulado por dis­
positivos -votados !lelO Conselho da

Organização -Internacio-y I do C�­
k Existem l)raZOS eSlabelecidos,

pára cada um� c'as, fases, 05 meln-.
bros envolvidos, sClluntlo '0 con­

"enio db café, deverão facilitar o

trabalho da Junta, coloe:mdo à 'sua:
tfsposição todas as informações"
pertinentes. �e:lhum dos arb1tros

poú'em. óer funcionarios de qual­
quer dos �ovemos envolvido; na

questão, nem !1oderá ter qualq�er
interesse no eventual solução a ser
adotada,

.

I ,

Café �oluvel:, P'�zp p�r� conciliaçãQ esgoiou-se ontem

U.l\f MÊS E MEIO

Sem pcmpes nem, fanfarras, mas com a discrição
que caracterize os govêrnos sóbrios e o_!'erQsos,' o <:;'0-
vernador Ivo 'Silveira deu início à construção da nova

Caso d:1 Justiça, em alo ao qual estiveram presentes os

Presidentes dos Poderes Judiciái-lo e Legislativo. As no-

, ve s instalações abrigarão fi sede do Poder Judiciário em

Santa Catcrina, assim como as instalações das diversa.

"aras da Capital. VCm etender a uma illl�eriosa' neees-
condi-sidade nêsse sentido, proporcionando' melhores

ções �ara I) trabalho daquêles a quem ccm�ete
e difícil missão de �ulgar os seus semelhantes,
as leis dos homens.

O .antigo prédio onde funeioneva I: Tribuncl de

Justiça iá não meis dispunha de instalações suficientes

para abrigar o volume de papéis e o elevado acêrvo de

serviços ,!ue ;J cada ano aumcnteva na erfere do Judl-,
ciário caterineuse, O tempo tornou !l0r demais acanha­

do aquêle vetusto !".:ISal'ã'o, 'cujás �nst:lIaçõe:; l1ã�} ofe­

reciam sequer a segurança adequada para" preservar os

ar,!uivos da Côrte. O� gabinetes, a biblioteca, a �ala

de sessões, igua;mente insuficientes em cónfôr,to e. cjpa­

ço �'ara que :l:i se desenvolvesse com a necessária tran­

lluilldade as ta::ehs �,udiciárias, não atendicm à. exi­

gências mín:mas de cónfôr,to e até mesmo de sa:ubri­

dade que justificassem a sua permánênc;a- por maIs tem­

po naquê lI' local.

a nobre

segundo

,Através do diáiogo elevado e do cntend'lIIcllto' C,'l­

\'alheiresco cn!re I) Executivo ,e � Judic;ário, comprec.,­

:(Jeu o Governador 1vo &ilveira a necessidade de faz�r
ex�cujar, a-l1(l�" (m seu G!H'ê.uo, as obras de um n(!vo
pddio onde fqnçjenasse a Casa da JustiÇl de Sa�lta Ca­

tarina. Sem a p:'.!ocnpação dá sunillosidade e do luxo,
lIlas CC,lII sentido prát�co e ob�etivo.,1 o pro�eto da Casa

da Just:ça foi .moldàclo dentro 'dJS 'possibilidades c'co'"

I, esca

A estrat'egia ,do nJitlb.ro De'fm Neto aceita e en­

dossada !"leio presidente., c.Gsta c S'lva, ��rccura conci­

liar C1S üormas· da exêcuçãô' org;lJllcl1taria cem os objeti­
vos pef-sc-guid03 j)ela nolitLco ecollemicJ, numa tentati­

va s�r'a � mais ,;iav�l-de', to�nãr realidade, a curto pra­

zo, a'redução da 'i�,façã6:c, ci 'I'ctomada do descnvolvi­

mcryto económico UFcleru:do, Ao sGtq_r !1rivad.o cabe o

"pqpel' ce"ad��tor O 'desafio, e"d�. fazer bem u�o cios esti­

mulqs Jisc'ais e elos', normas, c,lí,;ci_!)linares baixadas para'
O me'rFallo "de capitai;, cs tl'ibucts e cs !'reços, I

Segundo o Convenio Interna­
cional do Café, eS3ótp�-se ontem
o nrazo narc o diretor-executivo
da-OlC, sr, Alexondre 13eltrão, en­
contra r uma solução éo�ciHator,'il
para a questão 'de;, soltJyel levanta­
do há 30 dids "rietos Estados Uni-

I dos naquela entíd�Qe,' c�ntfa o

Brasil Desta maneira, conforme
estipuia o artigo' 44 do CQnv�ni9,
deverá estar constituida -nos proxi­
mos 10 dias uma Junta Arbitral; à

qual o coso será submetido.
A J unta Arbitral será integro­

da nor uma oessoa desicnadc pelo
�:embro )"edã�1ante (Estados U:ír­

dos da America), 1.)l11a designada
pel9 fllenlbro da OlC, contra o

qual se têz a reclamação '·(Brasil)
e mais um nre:idente d'1 Junta. es­

colhido de'ccmum acorde pelos
membros envolvidos,"O Brasil co"
municará' dentro de 48 hora" ",0

neme 0'0 Seu arbitr.õ. 'EI� 'será ori,­

entado nela ministrç)Macedo Soa­

res "Únt';o do J')rinC'ípio de "qü� o

mais imnortónte- é defender" o.jn-.
teressé �aciClnal, de" q4e Ó';'illd,u:­
tria do soluvei'-é.· unia _.óatte,� dão
se restrin!!!ndo- o 1)r-obleÍfÍa', a t�-'
xar ou deixar de, taxar, 'a' e.xpórta�
ção brasfieire çJ� .,cc# '�ol,uvel, pa-.
ra os Estados Uilioos".:..

'

�.' '��)
....

. "

A JU�TA,

Dentro de 11m mês'. e meio. a

contar de ontem, a JuntUi deterinifia
rLse existe tratamento discr:mina­

,'tQrip ef cm coso afirmativo, ,e,m
iÜ.le medida, Neste caso, 'óerá çJ�-
ela ao Brasil o !1razo de 30 ,dias

Í?ora corri�ir a s;tuação. de acôr�o
éom as conclusões da Junto N:lji-
-tiá1. O Brasil informará então 00
"'Gôrtsélho as medidas que tenció'l:a .

.
'adotar: Isto ocorrerá Mr voltQ de, '

"rii;nço/abril deste aôo." Segllnào /
cohsta, o �r. Paulo E�iTdo Mart:ns,
ç.X �inistro ,da Industrio c do Co-

;

mercio'. deverá ser o representan-
te do Bosil na JU:lta Arbitral.

-

Um pequeno disposit:vo do
Convenio Internacional do Café
dc. 1968. permite qué os membros

eri�olvidos_ !lar acordo mutuo, ve­
nham a alterar tod,os os pra70s
(Jsiabelecido; !leia. processual/úa­
!:lc', do arti�o 44. Acredita-sc que

li'" 'o Bras'l, e bs'Estados Unidos pbS'­
sam modificar alguns destes pra-

No Qlunl cJtág:o da �'csca. brasilcira� principahncil­
te no melllento em (lue dispositivos vigorosos de 'in�l'n­
tivo à ativid:ide fora-m instituído�, _as !1esquisas' biotEé­
nológ:cas, concernente. ao d'lIIensionamento t; quanti­
ficação dos recursos pesqueil:os,-' aliadas, à adcqóãção
de 1116todos e rofnas de, Ca?iUl�U' eficientes, ieprcsentain
}Japel pi'�p�ndc'rante, se não condicionante,. para o séu
descnvólvi�ellto.. As i�lfi)nnaç__õe. fornecidas, pôr vá�ias '

mlssões eztrangeiras' que rcaliza��am' levantam'entos ,su­

mários na costa' brasileira e n:nd:l as tcntntivas efetna­

das por grupo:; de pesqul�adorcs ria�onais �fo-rdm sufI­
cientes pa�a· indicai' umã' pptencialida':Ie i cO'llsider�vé.l
dcs nossq� mare;, incufndo n�� autorida�es' bra'i;leri:a�
r; necessidade dc uina diíl<unizaçâo 'do�'. empree�d:l"eh:"
�{:�' pesquelros ·dô P�íS'i Eli�i,�ta�t�, no n�oinellto <(!��l
que " :nve:fdur de (E{:põ� a· djmensi�nar sua cmprêsa,
m:cúlar a, am;}r�ização de seu cnpital e (antas outr�s
I11'cd'idós imprescindíveis' na ,modérnà , planlicaf.ãó . 'J�
uma il1dú�tr,lci; tôdas estas !nformClções são .scnsivelm�li-
t� w!"erficla:s � iÍIc()inp!c�as..

-

.
Quando, quant.o, :oil�e, e' clHho, peséilrt ,E1ta:; ,!i,cio

)lcrgql1tás . para os· qria,is o" in"est1do ..
·

nú:e.;5i'�, 'i:esp�;íQi
•

I
T ".

_

..','
_ ,\

' ( J ,', ",'r,'_

lã�' segura� quanto possív�l; E ,.sã!) p�squ!sas CJue o"j';��: .

th;a,mcnte f.onieçam {éipi!'sttl,s ,á�e���Úa.;;j' qu�;' c0I15titl;�lli,.,
�:. l'ti�dpaí ,preoé�p_ó,��o '��:�::. r��p-��l:S�:V�!�(. p�ia ' phÜ'!iC'�:'r"
de !i�sca da País. Em têTll10$ Gle" programação, dc p�s'.;"
qlli�.a nacional, no to�ante à avaliaçã�' dos rectu':iOs �III

'

I '

del'o!he e à adequação de técllica; eficientes dé captura,
destaca-se à çlaborada pela SUDEPE e o Prc�eto d�

FU.ldo Especial das Nações Unidas !lara a Pesca no

Brr. :i1. Nêste prcgramo, (I cesta brasileira h'i dividida
'cm 'c:nc;) grandes áreas, conr,':dcr3ndo-'se, as pecuEarida-

•

eles occanográfcas e -r-r:ndtlolmente a d,ist,:buicão dos
! .

-

estc'ques para cujll existênc:a às trabalhos sumál'!3s aci-
ma referidol'll 'npresen�;lralll \cQlIrrmaçãQ indls'Cur:vel.

,

AGENDA EtoNo_lel
AS' I'ERSPECTIVAS

Se a a"ricultura bras'leira de fru'tar de melhores

, .

f ' ,-.' ,.> .} �- "

O Acordo lri!�r,I'J�ciolla� ,:'{IQ"
Café d:ter�in�:.-:�jn:9�-}'qu�:·>·: Se!: at�1,;:�,i.
,Junta nad ·fOI' constt�u.rdo�,pp3 "pro- ;'. ,_

'x'mos 15.:�dYâ.s '�'';t:á(0;' .m�i�n:ioY'�f
I '_ • .r:.,� ,. �. ','1','.

_:, os ar.�itl'pCsêJã!!>�",·:��ê�jgÍlado(,":-;:
pelo Ptés,derite ·,d� ·Con:S�.kho .�: diJ

"

me. Üm relatorÍtr corí1pietd ;'so'8ic. ":
'

O "affa i f" f6i.
>

�ói-€'�ént-ado ao
c'o'I'lselho, n'CIo. d"ii:et6-r ': eX:êcuâvo
da me. incLuind�· a qpreseÍ1t�ção

� das m�didQ:; 'qÚ{}U' '111l;:rfibr'o· .j-�ç:là­
mante (Estadas Unidos. d'o 'Ameri­
C3) considera 'déy'am, sH �d'qtada.s .

bem com:o a ot1ini�b' ,do Brasil.
"

As t.ê"u�iÕes.·. ,:hOt,á:" déliber'ár
''s(Jbte 'a àíU.aç�o dd -!3taSil '�IÍQ qties�
tão vem:send:o., .í'écili�á_ç.i.�s ri() g�-

"�I· b'nele do mini::tro,'dà ?Industria',e
-do, ügmerciü-, � '�enef.ol� ·.:Edm'tÍnôo '

de Macedo Soài�s. E',::�ti;l;,a\opi­
nião de que �'valçu. "fií�1S ,a

..
pen,a

. , .

no ca-

Mas muito cedo; o presideil­
te reconheceu a inv�a5i1idàde 'de
um abreviamento, do !1rocess'o re-

- vo!ueionario, A fase que está seh-)
do qualificada como ,a mÇlis dura
de limneza do terreno e da ad'0-

ção de'medidas energicas, não será
acelerada não apenas para 1iu� a

pressa funcione cemo oma advêr­
�aria da perfeição, tomo poro qu�
ela não �e.ia amanhã invocad'il pa­
ro _justificar evenlúa's excessos ou

injustiças. O :"overnq estabeleceu
normas . rigid�s pard ps proc�ssos
punitivos, irrc\u.;iye !es de' cassação
de mandátos ·l):]r!amentares ,e de

suspensão dos' d.:reitós poiitic�s. A
, o"bediencia' a' .tais c'ritétios c.autelo,:
sos reclamo �razo rnais dilatado,
impõe ritmo neces:\lricimertty 'h;:ll­
to.

Ora, é forá de cltiv:da quê o

presidel).te não 'cagitara dÓ funclo­
Irmento do çon'!I"esso, àilt�S de
('ar nor encerrado e.s·tà fasé mais
seve�a de 'cassc:içoe� de lllandatos.

TJ{ÊS HiPÓTESES '

Mas a rcabcr,lut:a 'dl1'C0I1grcs­
so não !'arece COllllici,oúada a esta

a'tma cnenas ao .feché1m�nto do
r :clo dos' "�n icões revQlucioiwr·ia',
Elo é t1ill� c t c>"a 'dentro (.í"e lIm' es­

quemo al1l!)lo de rdof-mulaç�o,ccm
pirta do quadro !,!olitico) .'qlÍe está
C1I1 curso, mas que 'ainda redam"­
rá tempo paHl ,sal1hor' o.s, suas di�

zos.

�cÍ1sões definitivas, Enquanto q1'-.
gU,rins medidm estão em fase fi­

n:301: de 'el\lboração no � gabinete �do
rilinistro da Just"ça, COlllO resulta­

dQ de su�estões oriundas de iÍre'os
'iriilittll:es,

-

outras ainda são disou­
,fidas" a�)en'as em termo·; de espe-
c..Ul�âÇ�O. ��

,� " .

. �.o''' A &uso'ensão do rece.sso é "QC-
J�atcH1setlí:lCta, sem fixação de prq'­
'Jo:/p:or, '�'rupos mais rad:cais', O,tÍ�
"tti'Ós-: áci:vÓi:!bm à convocacão', 'do
tkg'islativó 'a!_JenG; ás vespetas,'da
sucessã'0 !_Jresidencial, _!1ara que se

(estabeleçam as ccndições para a

e'eição do SllC:;:SSO do presid�nte
Costa e Silva, Até lá, não teria
�ent"do antecinar o funcionamento
de um Leoi:lativo que não terá' o

que "fazer
-

e nem cem::> ajustar
suas tareüs com a coexistência do
Ato Institucional n° 5, que lli�ll1i­
cia o presidente de poderes extra­

ord inar�os, tornando dispensavel
'óu inu(l a função legislativa,

SEIS MESES

A tendencia que tlcste mo­

mento e cem os e:cassos dados

disponiveis sur�Te cem a n'l"a's pro­
vavel ou como a favorita dos se­

tores diciais, embora suieita á
refoi'mu'acão_ é de adiar ã recon..:

".vocação do Congrcs'SO !J1ra o se­

gundo semestre de' te ano, O re­

cesso de ,seis meses caracterjzaria,
em ��rimeiro lu�'ar, o caratá de

punição ao _!loder !10Iitico. aron­

tado !1e.lcí !1resiC;'ente da Repúbl i-o
ca e !10r lideranças mil"tares como

o principal responsavel pelo dc-
. safia 'ás Fôn;o; Armadas, que dc­
,sencaâeou 'a retomada do proces­
S'Ü revol-ticion'Orio, Não teria mui­
to sentido, se'_'undo argllmento re­

colhido ill:-:tO Ú assessoria cio pte­
'sident:::, 'editar-se um Ato ..ltls(i­
tucianal, determinor o reces: o do

Congresso !,ara. 011enas impedir
um pequeno período de fllnciona­
merto extraordinário, Mas há aci­
'ma de tudo a conviccdo da invia­
bilidade, d3 clara ineompatibilida-
'de do Con!!.resso fU!1cionar dentro
cie, uni qua�lro cX�C�1ciollal, subor­
dinado a re�rC!s e ritos de exç_;cão.

, .
' ,

ccndições de clin13 e cantr:'0uir neste exercício

safras m.ais abundantes, a rcondmia nac 'onal nodcrú,
em 1969, estabe:ecer uma taxa .recorde de crcscil.l1Cilto,
superior àquela ck 7%, tic;a cemo olima no Progl9U111a
Estra,tegi-co de Desenvolvimento. Essa ex:)ec�:;tivQ., aca­
ba 'de ser reforçada !Jela, im vaç5es institucionais' intro-,
,c'uzidas Pêlo !.!oveUlO ,no sistema ecol1cmico. A eficatia

. -......
-

\ ,

das inovações propostas não está sendo colocad·.l cm

L'uvida !lcles tecnict)s do gOVCrjlO ',l)el11 ��cl\Js empresa­
rios cm' geral, !Jart'cularmcntc o: 'do mercado finan­

ceiro, Prevalece a ('�iilião de que as medidas aJotadas

deverão exercér. no seu ,conjunto, o p"!1cl ue um pod"e­
rem instrumento de correção de distcrç0es 'e de amparo
ao setor :'rivado ca econcmio.

DAS }JALAVRAS A I'RONTA EXECUÇÃO

Hí um r_necto l11U'to im'Jortante em 'jo,:,o: à e's­

trztegia formulada !:,elo I'ni'ristro- oa Fazenda - redu­

Z r o ueficit orçarm:l1tajo nidi:Jut.: o cort� dLl5 clcspEi-
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o segredo ,das pilhas· eternas .' .

QuançlO os astronautas no1'te- cá-la. Alguns COrp03 radiativ,!s c- nhanY sido obra da N�SA;,; �co�
americanos, depois de terem anda mitem somente radiações pouco vi�tas a satisfazer' as :n,ece::sl{la��s'
do durante 2 horas pelo solo' da penetrantes, contra as quais uma espaciais .. ,Há alguj1l
LUil, embarcarem de volta, rcou blindagem leve garante philteção ,Fra'1ça, P9r sua vez lanç()u-se" a
convencionado que deixarão atrás suficiente. São os isotppos 'de cor- ésse, setor, sob imputso dos pettp­
de si, na noite cosmica, ,não apc- pos norma;�ente inertes, uma' es- le:ro�, ,que têm necessidade" (le
nasl a bal;ldeira norte-americana, pécie de gêmeos, que têm as me::' geraôores para 'a explora);ãq "cjas
mas também a;>arelhos de medi-, m03 reaçÕes químicas de seu 'ir- j3zidas ,submarinas. No' f!finõrt·'�!

.,.. ção que, durante' 1 ano, automatÍ- "mão >n1ais'-velho"c'diferenl' mele ''So� .,ci$�8; &·Suema e a 'CSFaJ;il'�SeM,
. ·ttll'hei1t�,�'Co'n'riituàtão a transm:tir mente 'pelo peso de .seu núcleo -ato: �tavam em comum a "MargUerite
informações. A alimentação des- mico. Daí 0- nome de pilhas isoto- II", ,que,produz 125 mi1iw�tfsl ',�
ses aparelhos s�rá al'segurada por p:cas, dado a esse,s novos .gerarlo- 100 m de profundidade. A ,1'M1\r-
um níecani�mo do tamanho de u- res. 'guerite 20",' em' preparo, pésará
m], marmita comum: o gerador O 'aparecimento, há poucos 2 '1/2 t, fOfllee'erá' 20 ai 30 watts,
atcmrco Snap 27. anos ,dos semicondutores pé�mi- e o que' e>:fm�ortariiJ1!;{êr!i"uÍnn

te transformar, suas radiações.' ein- P�Ú:j�9_I11ia, d� ,5 a�os. ,O\it�os' 'énge
As comportas dos ;poçós ,de' 'corrente. GeâlItlentei:,i o bofnBai;� �l1titH�;tãdt�e#dQ:i!�siúdaa'�,3 p�los

petróleo submarinos, as estaçõé's o'eib ai6míco aqu�ce tum' con)dntb mlt�ares. 'e ,peId' cehtto :iaclOnal de
meteorologicas automaticas, os re- térmico que, ,por'SUl vez; conver-, Estudo� Espaciais. '

'

"

"

lés hertzianos e mu:tos outro.3 en-,' te o calor eni elet(icida�e. Â� p'i-
genhos instalados pelo homem em lha não comporta nenhuma ,peça
locais de acesso difícil, longe de em' movimento e pode funcionar
qualquer fonte de energia, todos dura,nte anos.

ter�o' também, para funcionar, no' Recentemente,
,

a i!iOciedade,
cessidade de r>eradores elétricos norte-americana McDonl1elVDób-
de t�manho rêdl!lzido' _e de lcl1g� glàS cons'eguiu ,fabricar' .unl' sern'i­
duração. condutor. que produz' dir�Úuriéhte

, ,As- p]ha3 qu�micas �ão práti- corrente ao contatã das 'radiaçôc?
cas', mas 'sua vida é muit\) curta. A pilha, chamada Betacel, cdnsti- .', 'Á eletricidade '''radiativo''
Na 'verdade, só existe uma única tui um recorde de' minia�uriz;açã<;ü aindà é muit� c�ra: cerca' de'
forÍt� de ener?,ia em volume peque do tamanho de uma moeda, elã NCr$ 4.000,00 o watt. Iss� limi:­
no, 'capaz de fornecer enérgia du- poderia ficar impla:,tada p�·rma.,. t9 consideravelmtnte ü campo ,das
r(Jnte õ - tempo que se desejar. p' nentemente no corpo humano, pa- aplicações. Mas toda tecriica !;lava
conhecida há mais de meio século 1'0 alimentar, por exemplo, um no início, é cara; mais túde os
- é a rad·iat:vidade. "pacema'ker" que regulazira o rit preços de custo baixam. E muita

mo cadíaco. gente está considerando para o f&
DETRITOS INCONVENIENTES turo o relogio-pulseira rad:ati­

As primeíràs ��alizações ti- vo ...

rir

r
\
I

I

_- 'ViLÇ
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Zury Machado

"

,

I
I

I
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I

Lúcia e Luíz FerJla�ldo o maravilhoso, vestido cria·

do c, confecàiona::lo / por llenzi; com delicado; borc:ado d:1

sra. Maria C;:mdida, levou aj.Jcnas cincücnta metros de tu·

leI - O véu tan�hém (I:J. tule c longo, pnso a um arran,iu
de p�qucna� fl_or,cs" mais ,ái�d�, �m�l,Jelczou c: en�it,�J!Ri;"
Lúcia.

,Foi c:nno "ma p;:ii.lccsa que Lucinha d'Aquino tl'Avila

em vestido de noiva
-

desmhàdo c. confeccionado por Lcn-

21, deu entrada n� Capcla ':lo ,Divino Espírito Sa�to à's l'!1,::'0
.• >','

horas, do primciro sÍib!).io' do :md 1969. A sihgelà Capela,
,

'

.

pela primeira vêz foi vista tão r�camente c'rnameritaua,
com cilstiçais dc pra.ta e centenas d� p_�lmas amarelas.

Precetlida por uma I'l,emolsell� d'honneur, S1J� irmã Regi·
:na, com vcstido longo 'e amarelo, a noiva foi conduzil:la

1 � f <,
\

por seu pai clr. Newton Unhares q'Avila, ao �Itar ,�nde an-

A cerimônia foi celebl',ada pelo Monscn:::tor' Fréderica

e logo ai.�ós, os noivos na Sala de recepção da Cap:la, du:
rante ,duas horas reccberam c:. I nprinientG:'i do mundo e, l
legante lb cidade. Os últimos que LJram às padrinhos bZ.

' I

i
guiram cutila pUla a magnífica residência do easal Newbn I

,
I

(Ivon2) à6Avila, onde servido um coquitel com cxce·

lente serviço que nada' deixou a desejar.

.f
"

Os padrinhos foram: iUinistro Ivo d'l\quino c' e S�·3-.
,,

I
Diva Gama D'E'ça, Sr. e Sra. Dr. Roldão Consoni, Catedl'á· 'Ilico Carlas Ottolenghi, Dr. $tavros Kotzias e Sr�. Dr. 1\n.'

I

�1ônto Sanbcila e Sra., Dr. Renato Costa o Sra.�Dr. ,Flávio
d'Aquino ESra. , Dr. Clau:lio De Vincenzi Filho C Sra. Dr.

Armando A5sin tp Sra., Dr. Zulmar Lins Neves c Sra.,Dr..
Lauro Linhares e Sra., Sra. Kirana Lacerda, Dr. Hélio Bcr·
reb c Sr;)., Dr. Altamiro Dias e Sra., Dr. Eros 'Merlin e Sr,'1:
D'E'ça, D:i:. Isac Lobato e Sra. Dr., Eros Merlin e Sra.,'Dr.
Dr� Antônio Muniz de Aragão.e Sra., Prof. Ary Mesquib. c

Sra., D:-. Maurício Marques Vieira·e Sra., Dr. Bó.l'Ís Tert;,

chitscht e sra., Dra. ,Martha Eagú, Sr. e Sra. Osmar Nas­

cimci1to, Angelo 'Castelan c Sra., Adélia De 'Vincenzi
'As 22 horas, os noivtis sob uma chuva de anoz dei·

xaram a rcsidênci:1 do casal d'Avila para sua, viajem de

mí.yclas :1 Bucnes Aires, onde :v50 residir deis meses.

�, ,

,Pre::;entcs - duas salas na rcsidência r:lo Sr: c Sra.

NC\vton L. d'AvUa, foram ocupadas com os maravilhos03
prcs:nies que Lúcia c I..uiz Fernando receberam.
sr

. . .... , E'1'AOIN ThN HRDL lliRDL HRDLU

PenSl,lmento do l:ia: O casamento é a i.'ilclhor maneira
ue Iluas pessoas se c::n.hcc:rCl-:1. '

o automóvel mais seguro do mundo:
- Do' 3(tO, dc sua amarga experren- parada. Caso contrãrlo, O' vidro construída outra série de Lincoln,
cia de novembro de 1963, os norte- pode ser coberto por um teto de um dêles especialmente destinado
crnerícanos sabem que proteger a vinil, para ocasiões formais de' a Eisenhower. Num, dia de chuva,
vida de um presidente não é fácil, proteção contra o sol. o 'velho Ike' passou maus momen-

especialmente quando sai, .às ruas, tos ao perceber quc se ariasse :lo

em carro aberto. Por isso, quem O carro tem um pára-choque capota para ser visto pelo público
faz as encomendas de carros presi- traseiro que serve de plataforma tomaria um bom banho de chuva,
denciais para a Casa Branca é" aos agentes do Serviço Secreto. Os inteirámente fora do programa.
Serviço Secreto, via Pentagono. agentes também usam uma alça. de Se abaixasse a capota duvlría 'então
Suas rigorosas especificações de mão de seguranca, ajustável hídran- os protestos da multidão, postada
segurança são seguidas ao pé da licamente, �it,uada na parte traseira na rua para vê-lo,

-

com chuva e
'j ,

letra pelos fabricantes, D� 1939 até do automóvel. tudo. ';' ,

hoje, a Ford pràticamente monopn- A Limousine Presidencial Lin,coln Sugeriu então à Ford que con�.
t. I

Iízou tão ilustre e exigente consu- Continental, como é chamado o truisse um automóvel com cober-

mídor.
'

carro, vem equipada com um motor tura de vidro, escamoteâvel;' hoje
V·8, 7,600 polegadas cúbicas, de urna das característicáS mais conhe-

340 HP. A distância entre os eixos cidas dos carros ,presidenciais
é de 4,0 m, com rrn comprimento l:rnericanos. Apelidado de "Bub­

total de 6,5 m: Tem' um metro 'e bletop" .
-', teto de bolha - êsse

meio de altura por dois dc largura. carro rodou mais de 160.000 quilô-
A BONITA HISTÓRIA DE UM metros e foi ,transportado por, via

CARRO PRESIDENCIAL aérea, e marítima a difere�te'i
Uma profunda admiração pelo partes do mundo para seryír g�an·

gênio inventivo de Henry, Ford des personálidades, 'como a, Rainha
levou o' presidente Coolldge, em Elízabeth, P:dncip� Philip; Ktus.
19?0, a 'escolher um Lincoln' como éhev, De Gaulle c Churchill. O

a L'mousínc oficial do govêrno Lincol� !de Eisenhower saiu de

americano, colocando-o na frotá ai) serviço em 1961, mas em 1963 voltou
lado de outros carros. A ila�tir de tempórariamente à' ativa, pà:ra
1939,' contudo, o Linc�ln'passou a aéompanhar' o Presidente John

ser a única marca usadapela 'Casa I Kenn�dy nu sua viagem à, Europá.
Branca, ganhando por isso I) título Nôvo Lincoln, azul marinho,' fai
de "O Carro dos Presidentes", entregue à Casa- Branca, em 61,

Naquele ano, o Lincoln .especial- Em oito anos fêz 'mais de' um mi­

mente construido para o presidente lhão 'de milhas aéreas c 50,0'00 mi­

Roosevelt" o "Sunshlns Special", lhas pelas estradas, ttansportando
tomou-se um dos carros mais Ós Presídentés Kennedy e

-

Johnson,
, '/

populares dos Estados Unidos. e Chefes 'de Estado de todo o '

Serviu a Casa Branca por maIs de mundo. 'Ainda e�tá em bom e�tàdo
dez anos, rodou mais de 80"ÓOO . mecânico e continua na 'frota da

quilômetros, sempre com o presí- .Casa Branca. () Lincoln em que' o
dente a bordo, O "Sunshíne Spe- presidente Kennedy foi ,balead,o c

cial" provalvelmente transportou morto, eÍn novembro de 1963, .em
mais celebridades do que qu�iqu�r D,allas, .foi

o

r�tirado de circulação,
outro carro. Pesava 4.211' quilós, 'e�bora tiv.esse saído' intacto da
tinha mais de 1,82 de alturao e tragédia.
estava ainda em boas condiçõçs
mecânicas quando deixou o serviço
ativo em 1950.
Para substituir o "Sql1shil1'2." c- os

demais veículos da frota, foi QJ1tãa

Poesia, uma realidade
te em relação às Civilizações sa­

be-se mais do mundo grego por
veiculo da poe3ia 00 cantor

v:ajante Homero que pelos papi­
ros ,pergaminhos,' tabuinhas, etc.

daqueles dias, onde havia sempre
um interêsse, uma vaidade, uma

_paixão qualquer a inter!"retar à

sua, vonJade os fatos; e daí por di
ante, mais de Roma por Virgílio
e Horácio que atravef dos docu­
mentári03 diversos; mais de itá­
lia e das' Republiqu'etas de Vene­
za, Florença, ,R'lVena, etc., por
veículo de Dante e de rar�o; das

, conquistas I
e dos interesses lusos

por -Camõc; e �empre assim.
Mesmo nas Américas, seu lastro
histórico pode ser ,lido em John
Feminore Cooper, em poesia pro­
sada como também de Euclides
oa Cunha ou a poética de Castro
Alvc,3, no meeting do verso. Mas,
bem próximo, a França, por La­
mar('ne e Hugo ou

l
o Ingla��rr:l

por Shakespeare e Byron. D' a rc­

aliC:ade d�
-

poesia. E doí vai lon­

se o 'estudar assim. Aqui mesmo

nós calarincmcJ �edcmos 4lprcci­
ContilL_'l ua. .' l!�l!;>

Richard Níxon n�o 'foge
-

à tradi­

ção c deve tomar pos_se agora em

janeirq, servindo-se de um Lincoln
Continental frabricado pela Divisão

Lincoln-Mercury da Ford, em cola­

-boração' com a Lchmann Peterson
1I1C" construtores de carroçarias
de Chíeago , ,O primeiro Lincoln

pr.esidencial pertenceu, em ]920, ao

prêsidepte Calvin Coolídgc. JoItnson
anda de Lincoln c John Kennedy
morreu n�m -dêles. A capota de

segurança estava arriada.

O ,automó'vel que Nixon terá à

sua dísposição, à prova de balas

c de bombas, acomoda coní'ortà­
velmente seis pâssagelros no com­

pártimento' traseiro, Al(1 n de com­

pleto sistema de ar condicionauo,
tem telefone, rádio, microfone

interno" quatro alto-falantes exter­

nos e uma lâmpada fluorescente de

40 watts, que permite aos .passagei.
ros serem vistos pelo público à

noite. E à 'medida quc o carro

passa, microfones' externos captam
ruídos e conversas' da multidão,
tranrmitiÍldo·os para o interior do

ve,ículo,
Um vidro inquebrável separa o

com,p"à.rtimcnto traseiro do dian·

teiro. No centro do teto, que é dc

vidro, "Itá uma abertura escamo·

teável para que os passageiros
fiquem de pé, num desfile ou

-

GEMEOS
Mas era necessário dcmesti-'

A. SEIXAS NETTO )

Chega-me, nêste dia terceiro
do ano de 1969, ci j0l:lal O ES­
TADO, edição de 1 de jane:ro; do
primeiro dia do ano. L::ndo-o,

... 8(;0 a 'noite chuv0sa e fria, que
•

I

com as IUtervenções hUVJ3.l1a:�" a

Atmosfe.ra se ressente e os seus
,

ciclos se alteram, cC::1forn;e inum�
ráveis ocaslões Já alertei, - em

todas a,3 suas noticias e artigos,
encontro o título expressvio NA
REAU.DADE, A POESIA um in
teressante comunicado que faz' o

prof. Arnoldo S. Thiago, notável
dantólogo, membro de ilustres A­
cac:emias de Letras do pais e da
Itália. Notíc;a êle o CONCURSO­
INTERNAClONAL DE POESIA
a ser levado a termo na pátria de
Alllghieii, e, ademais, recorrendo
seus versos espiritualistas de ins­
piração i,nccmum, dá-nos a ale­

gria de transcrever estrofes do PO
EMA MANHÃ DE SOL.

Leio-o dCll1orad'JJ11C\1te; repi­
to à leitura, pois há alt;ulllu cousa

de Fr;:nclsco de A:sis na grcil1dlQ-

sidade da' composição e cxi :te u­

ma sublimação doutrináriâ que,
sàmente aqueles iluminados por
melhores espíritos, podem ofere­
cer ,humildemente. Vêm-me o

mente a célebre ,legenda de' Augus
t::> Com te: "Os vivos são cadQ vez

mais dirigidos pelos mortos".

Associanú'o a regr'a
positivista d uma inspiração cs

piritualista, surge qualquer cousa

'ú'e realmente notável. Mos a po­
esia, �na e�pécie humana, é um'a

I
realidade; por m:l!s qué evolua o

mundo ela existirá, Isob as ma:s
várias formas e expressões: E por
que? Simpl(1smente por que a poe­
sia é o normal da expressão hu­
mona desde o antiguidade mais re

mota; é atravez da poesia qúe se

p ode medir o estado de -o,pírito
dum povo; avaliar suas neuroses;
calcufar· sua história. Por isto, en

tendo, melhor se pode conhecer a

Hi:tóriu dos Povos nela poesia
que pelos registros; iiH�lhàr

-

saber
da sua glória e do seu declínio pe
los versos que pelus indi<õaçucp do­
çelllentárias. Muito 1l10dÇllllUllCIl-

.,E o destino: o presidentc Lincorn
morreu num teatro chamado Ford;
c· o presidente I\.ennedy num' carro
da' Ford, chamado LinéoIn.

Todos utilizam o estronc io
90; ,que é reduzido pelo desinieg'ra
Ç?O áo u�ap.io e qüe,: neste mo�
m�nfo" é', ,con�ipétcidb "

como um

dos. det.ito.s inconvenientes, 'que
dá" tÍm trabalho irilehso pata· quem
quiser se 'l'ivràr' de1e.

,

'

" �,'

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIAN�POLIS

SECRE,TAIIA DE FINANÇAS
.

�

AViSO AOS PROPRIETARIOS DE
(

,

VEICULOS AUTO,MOTORES ...

/, 1
A Secretaria de, 'Finanças da Preíeltura Municipal de

Flo�1anóp{)lis, de' c:m'formidade' co�, á' Lei �.o '805't66,' Códi·
go Tributário Municipal, torna público aos senhores pro­

prietários dc veiculo,t' autcmotores, que,� partir do dia 10

p, será cobrado ;a' "Taxa 'd� Licença 'para tráfeç:o de VÔ·
I

I

�"'� iff

cuIos Automotores," 'conforme tabela anexa,
.

(llrl.332), nos
• I, I I

seguintes Bancos: I 'Banco' Bràsileíro 't:!e Desoonéos

(Brandesco ), Banco do Brasil S. A.; Banco do-Estado de­

São Paulo( Nosso Banco), Banco Nacional de Minas Gc­

rais e Banco de Crédito Real de Minas Gerais, devendo

para tanto, adquirir .o formulário próprio para êsse fim" na

"Livraria Record", sita à rua Trajano, c preenchidos os

mesmos de confirmidadc' com o art. 232), da Lei n.o 805/
66,.

E;ste formulários, preenchidos em quatro ,':ias, de

próprio punho ou datilogràfado, conforme 'modêío, serão

assinados e apresentados ao '·Guiche" Bancário, pára erei·
t ' I

to de pagamento, do referido tributo. '

a) 1.0 via ao Contribuinte

b) 2.0 via ao Orgão Arrecadador

c) 3.0 via a Contadoria Münicipal
d) 4.0 via a Divisão de FiiW30li'1laj;ão Municipal

,

Observação: O \teículo que tiver mais de 10.' (dez)
tívéremanos de uso, sorrcrá red;ttção de 25%, e os que

mais de 20 (vinte) anos de uso sofrerão r,\dução
sõbrc o montante da j'Taxa".

ºú�ndo o veículo fôr lícenciado, apôs o decurso de
, ,

,

mês de Fevereiro, o valor da "Taxa", será dividido por 12

� d lze) e multiplicado, pelo n�, nero de mêses restantes ao

de 50%,

téi mino do exereíeíe, -írictusíve ao do licenciamento; sõ-
I

mente gozam dêste direito (>5 veículos novos c os usados,

c�jo- registro sejà efetuado pela pâmeira vez nêste Muni.

Cípio. J
, I

Secretaria de Finaneas, Em 03/01/1.989
(a) Waldyr' Mirandai Santos ,_ Diretor

TABELA DA TAXA DE LICEN!;:A PARA TRAFEGO

DE VEmÓtGS '_AUTOMOTORES
D - COM �Al'\À!.éldi\BE::BÊ l\ll.�IS'! DE:.od:·RES ,TQNiEJ,.A.

", '�)�"t i «.,f:+ I�' } , .' i i' .1:
DAS ATÉ s�Isl'''''bNietAD.AS iBo)o' fÚi.,N'C$ 2120. :" '

, , .�;:\1;� �T • ,l _, t 'r' <oI � �""�.

A_':' COM·MOrOR DE 50 H.P. ':"-,10% -S.M. N'C$ U,SO '

t .
';

"
.

B - COl\1 MOTOR DE 51 H.P. ATÉ, 100 Hl>: 50°)0' S.M ,2�,50_, '!'
k I )"

C - COM MOTOR DE MAIS DE 100 H.P.' 30% S.M 35,30 '

�
, ,. ,; � I

• J

2.0) AUTO LOTA('.AO (TAXI) ',. :;;- �;iL 1:' -: ; ;'
A_: ATÉ-12 PA�SAGEIROS 12% 8.. �í: �tJf !JJl',lo'; ; -.'-

, j ,
. � , ,�."

B ..::_ DE 'M:Â.IS"m.t12!'PASS�G1tml1s �5% S.M. 17,60
� .;; \. • ,'i

3.0) AUTO ONIBtJ.s '(.,,' i ,- ',' ,': . ;}.U _.""
-

, '! �;; "" 4 �/ j"li \;�, >..
'

')'

A - ATÉ 20 PASSAG'Il:IROS 15% S.M. NC$ 17;60.,' O< !

B - DE 2V� F,O :f���G�I�OS, ��o/tl��'?�J-5�:,,,i, ,

C - DE MAIS DE'30·PASSAGEIROSl,2�� 'S;)1.!29,UO�' \

,4.�) Ct\l\Úf\lféÉS p:U:,tA�!.<?,�Ei��}�������Qf� '.;, j'
.1

A.,.- COM CAPACIDADE ATÉ UMA TONELADA 10% S.M.'
,

"

�,,:' d ,,;-' ,i ' : ' , ,;',1 ,I', -

; f
NC$ 11,80',.!<�\l t� ", 'i' \ :"l.. '

',,-_
< ,

'"'. • {. � 1 ,. ��;
• 1 ,

Ii - COM CAPACIDADE DE MAIS pE {(MA TONELADA

ATÉ DtJÁS' TONELADAS 12% S.M. NC$14:I,) ,

'

C - co�rqM>A9ID��Eji:D�jMfIfl :�* ;p,p� h!ON�L�.,
:QAS ,A'I;É -T�E� :TONELADAl�,l'5.,()/ó $.M:. :N.(2:$l7,60, :,-:
rllLt.�b� bà.�4bíIl>ADE DE TRES' TONELADAS '

ATÉ
f " �

I t � j' t !
'

,
• 'i, ,

8'ÉIS�TbNEUADAs .18% S.M. NIC$ 21,20

Ij: - COM CAPACJDAD-E DE MAIS DE SEIS TONELADAS

ATÉ NOVE TONELADAS '20% S.M. NC$ -23,50
F - COM CAPACIDADE DE MAIS DE NOVE TONELA­

DAS ATÉ DOZE TONELADAS 25% S.M. NC$ 29,40
, �

G - ,COM CAP�CIDADE SUPERIOR A, DOZE �ONELA.
DAS 30oio S.M. NC$ 35',30 •

5.e) MÓTOCICLETAS COM OU :SEM �D - CAR 8% S.M.
..

'.� I
'

:-

NC$ �,40
6.0 LAMBRETAS, VESPAS E SIMILARES 7% S.M. NC$ 8,20
/

SANTACATARiNA COBRIIY eLUS
COMUNICAÇÃO

A Diretoria do SANTACATARINA COUNTRY

CLUB ccmunica aos seus associados que se ,acham
abertas na Secretaria do CluJ, 110 horário dcs 14 às 18

horas, diàriamente, as inscrições para o curso de nata­

ção a sel; mini'strado por técnieq �specializado contra-

,todo pelo Club.

Comunicá, outrossim, que em reUlllao da Dil-é.to­
ria realizada no último dia 7 ficou re::olvido o seguin�
te:

1 - Por motivos de ordem técnica, a piscina es­

tlrá interditada até se�unda ordem;
2 - A nartir do dia 15 do corrente os dependen­

tes só terão direito ao ingresso nos dependências do

Club mediante a�resentação da carteira sociâl;
3 - Pata o uso da piscina é indispensável a apre­

sentação de atestado médico .

Florianóp.olis, 7 de ianeiro de 1969.

A DIRETORIA
,

------_._-- _ ...._ .._--_.�-�---,�_.-

APLUI - EMI�RESTIMO
. PIUlFESSllONAL

As in:ciativas da APLUE têm sido l1l::!rc�das pela
pl'ocura do melhor atendimento a seus associados. p'e­
netrando e111 caminho,;; 'llOV05, vai em busca a'e soluções
que o vida presente impõe à atividade proEssional.

Depois de amadurecido estudo, foi decidido a

CRIAÇÃO d� CARTEIRA DE EMPR1:.:'fitvIO 'PRO­
FISSIONAl: - CEP -_ APi.,V13.

A CARTEIRA DE EMPRE�TIM() pROFISSIO­
NAL da APLUB tem atendidos Ul,1ÍW:i 2.ssocLdos, fi­
nanciando equipamentos úiversos, 11I.ldsive automóveiô,
como Ot.OlfCl.L 110 ÚltiUH) dÍol 3 do LUlrC;'le, anele: o A:,,�
saciado DR. VICENTE MACHADO NETO, recebeu
[nallciClll(,;l!lO l)iJfCJ Ol{ui::,i<;;<tO de UH2 uUlOlllúvd, lllUl'Ca

JK-_-ú_l __ :e.U.!.'1.ev,
_� t �
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o F"STADO, Ftorlanépolis, (11J:lI:t:l·feii'((, R de janeiro rlc 1%9 - P:l�. ()

í

\

o Penarol 1 ão 13"'§'Qcinrá e passe do. jo.gado.r .Pedro

Rocha, que CS',,) �_. J J : 'o'cm1i(10 pelo São Paulo, Telegra-

. (

,--,
c '>8", procedente de Montevi­

c' uguaío considera seu profíssln-
ma de opt· c >

nal Incgociav 'I.

A.que1a dce' ';"',0 i transmitida a Henry Aídar, vice­

presidente do S .0 ,...�-' .... que foi fi, Montevidéu para tentar

a contratação de c,:', qUE' também fo.i cobiçado pelo.

Boca Juníors,

PREPARADOR FI8!-::;O

O São Paulo jí:, tem novo. preparador-tísico." Trata-se

do prof'. Helio José I('[afl'2, do. Paulista de Jundiai.

O preparador foi escolhido. pelo. próprio. técnico. Diede

Lameiro. e ont�,'a à b:'dc esteve em São. Paulo, acertando.

com a direto!L (.kol r os detalhes da transferência, Ho­

je cedo já deverá ("s��,· no Marumbi, para ser apresenta­

do. aos jogado.res e lJ!'sEl'lelmen�e iniciar seu trabalho.

A Família de

ALBERTO GON!;ALVES DOS SANTOS '

convida parentes e anngos para assistirem à Missa 'de 1.1)

Aniversário, do. seu falecimento no dia 11 de janeiro, ás

18 horas, na Capela do Asilo de Mendicidade, à Av. Mauro

Ramos.

Por mais este ato de fé cristã e amizade antecipada-
,

mente agradece. 10·1-@

Uma casa, di·:;t'Ultc 500 metros da nova Assembléia

Legislativa à Nla Prof. Maria Julio Franco 19 fundos.

Condições a trntar no loc'al.

If"', ��,,�, "'J �" il�
>tJ1:". ..._ '" .,'" ��tldell$le!'

Faleceu em Nitcrói, a 27 de dezembro último, o

Sr. Octavio Sclúefler.

O exti:1tc 'yssoa cní1"'�cida nê.ste Estado, 'Onde por

longos. anos exerce'l a atividade de viajante comeKial,
era pai do Dr. Aricteu R. de G, Schieflcr, Juiz de Di­

reito da lU Var� de Blumcnaú.

{fIlit'\'i' 1'1' 0\ f'" �l:',(� � íi'�'�ii')J\DESll:uilLl,.",,, .•L., �� cJ "".Lw &!I!1i� .I·n�fin

Emmanuel da Rocha Livhares, e Filhos, convidam os

parentes e- pessons amigas, para missa de 6.0 mês de {:l.

lecrmenio :h :L.c"l! ('��vel CI1:ÚA COSTA LINHA.RES.

O at:;: (i ';
�

..

' ... 1: ":!izar-se-a no dia 10 do corrente

sexta-feira, na "J,:;<c"2., de Sê.o Luiz, no bairro. Agrono.míca.

às 19,30 homs, é\ tO" os ilHe cOfl'!parecerem' a este ato, no.s·

sa eterna, gi'atid::'o.

A PREFEITURI'l IVWNICIPAL DE FLORIANÕPOLIS
. I

to.rna pubblico qne,
� �é {) dia 26 de janeiro. de 1.969. às .1'1

lis., na Secretaria de Serviço.s Publicos, 'estará re,cebeIldo

propostas para concessão de, uso do.s compartimento.s do.s

Mercados Municipais de Trindade e Capo.eiras. Os' espaço.s

cujas. CO!lCeSSÕes são objeto do. presente edital, estão. si·

tuado.s em prédio.s em vias de conclusão., co.nstrução. es­

merada e co.m amplas e mo.dernas instalações, sendo. �o.s

t3eguinte� em cada Mercado.:

a - 5 (cinco.) "bo.x" para co.mercialização. de verdu­

ras, com 9,54 m2. cada.

b) - 1 (um) açougue, co.m 18,02 m2. e mais um espa­

ço de 4.08 m2., rcservado para cã,mara frigo.rífica, a ser

instalada por conta d� concessionário..

e) - 3 (tres» espaços, co.m 16m2. cada para o. fiom es-
.

pecífico de comercialização. de gênero.s aÍimentício.s "mer·

cearias".

d - 1 (um) espaço com 16m2. para faftnácia.

e - 2 (duas) lojas externas para venda de tecidm�,

armarinhos) etc ..
} ,

f-I tum) espaço com 16m2. para "lancho.nete".

As pro.postas deverão ser apresentallas em 2 ,(duas)

vias, {fatilo.gl'ufadas.
Deverão. co.nstar da propo.sta:
a - Nome e endereco. do pro.po.nente;

b - NegaÚva do M�nicípio.; -., _,

c - Atestado. de .idoneidade financeira,-passacto po.r

um Banco. o.U duas firmas de bôa reputação.;

d - "curriculum vitae pro.fissional";

e - "croquis" das instalações a serem executadas no

compartimcnto, com {) respectivo memo.rial descritivo;
'\

Mas informa�·í)es poderão. ser o.btidas na Secreta-

ria. dp f;(','�';"Gr ,.., 'l--ljl!I'" \]";'dio' �1,& t.ssistência Municip�J.

Flc:n;,n,cjJoIle:, ti (�C �o ,l€iro de 11969,

JAURO DENTICE L NHARES

,SECilETf\RJ() nE SERVI&:9S"PUBLICOS

João, Ha\lelange, num balan­

ço retro.pectivo feito numo emis

sora de televisão, sôbre os ativida

des da qJ3D em 68, revelou, do fi-

1lÇ!1, sua opinião pessoal sôbre a

otual situação da -seleção brasilei­

ro de futebol:
"Pela estatística, tomando-se

por ba.e as ccmpanhos do fute­

bol 'brasileiro em 1958, 62 e até

mesmo 66, chegamos à éonclusão

de que tudo está erraoo c que te­

mos de mudar tudo" para ,poder­
mos vencer as eliminatórios e al­

mejar reconquistar o título mU!1-
\

dial"..
"A próxma reunrao - pras

seguiu - d oalto comando do fu­

tebol será, de suma importância
para o destino da seleção brasilei­

ra, pois a CBD vai exigir ocorre­
ção ele todas os falsas até agora
verificadas, Não é: possível . que
com tontos valores à nosso dispo­
sição, o futebol brasileiro venha

caindo ele nível técnico, a ponto
do campanha de 196� -16,jogos
internacionais, 'lO vitórias, 4 em­

pates e 2 derrotas _ .ter sido pior
estatist.ccmene, do que a de .,.

1966",

Esclarecendo o seu. ponto ele

vi.to. João Havelange afirmou:

"Em 1958, o Brasil ganhou
a Copa do Mundo 'com um indi­

ce técnico excepcional, no que se

refere a gols marcados e gols ::0-

Iridos. Em 1962, o nível técnico

caiu um poucoí o que demonstro

a maior dificuldade da conquista,
mos mesmo assim ainda apresen­
tou saisn1torio saldo pO!sit.ivo.
Em 1966 a queda foi mais acentu

ada, mos em 1968 o desnível é de

solador, em que pesem as vitórias..
alcançados. A verdade é que, pe­
lo estatístic'l,· estamos com uma

..

defbsa Dor demais vulnerável, 'e

um ataque sem agres: ividade isto

não pode continuar."
-Fazendo questão absoluta de

não citar nomes, mas analisando

a sitU3,ção de um modo ger�,
João Havelange disse que isto

prova que "'muita coisa está erra­

da no comando de nossa ,�eleção
e c orno o Brasil obrigatoriamen­
te tem ele situar-se, sempre, entre

a? quatro maiores potencias do

futebol mundial, vamOS mudar tu­

do".

DR. PAULO

Paulo Machado de Carvalho,
chefe do COSENA, admitiu cons

cientemente ou não, que ,a sua si­

, tuação não é segura na chefia do

I, �

O sr. Umberto Lambertucci,
diretor do Cruzeiw, de Belo Ho­
rizonte, retornou a Minas :Gerais
dizendo que mantvee entend�men­
tos em São Paulo com a diretoria
da Sociedade Esportiva Palmeiras
sôbre Feçrari e Servil ia, tendo a­

chado l1Juito caro o preço dos pas
ses de ambos,

'

Enquanto, isso, a diretoria do
Cruzeiro declara que 'só contrata

reforços depois de uovir o técni�
,

co Gerson dos Santos, embora já
tenha comprado o lateml Vande�'­
ley, do América.

No Rio, o diretor de futebol
Carmine Furletti continua em en­

tencjimentos com clubes carioc.:as
O presidente Felício Brandi afir­
mou que "se houver controtações
elas só seroã oficialibadas na se­

mana que vem".

GERSON ASSINOU

O técnico Gerson dos San­
tos assinou co ntrato eOl11o Crú­

zeiro, mas só assume oficiah:nen�
te o cargo amanhã, porque antes

deverá ir a Uberlândia paro res­

c:ndir zeu 'vínculo com o time la­

çaI, ao qual pagará a multa: de

quinze mil cruze,iras novas." em-,

II

I
selecionado bm:ileir'1 de futebol.

Senão, avaliem-se os declarações
que fez na sede da ,Rp,F.

"Estou em compasso de es­

pera; espero que se assente a po­

eira; enqJ.,wnto eu estiver à frente
da seleção, o treinador c erá Ai­

moré Moreira, a não ser que me

indiquem outro técnico diploma­
do, mais capaz elo que êle; Aimo
ré e outros integrantes da'COSE
NA serão mantidos, a não ser que
eu decida substituí-los".

"Mas, se me julgarem ultra­

passado e por isso me demitirem
telefonem, marquem um jantar,
dêem-me vivas pelas duas Copos

.

ganhas, que ninguém 'me tiro;
mondem-me embora e eu pago O

jantar."
Da Comissão Sélecicnadorn

Nocional, disse:
"Todos os seus elementos es

tão mantidos nos respectivos car­

gos; a COSENA será desfeita por
bem, por mim; e por mal, pela
CBD".

Paulo Machado de Carvalho

por fim, disse que aguarda o fim'
das "mentiras que vêm ele cima;
levantaram os problemas de gas­
tos com a seleção, está todo mun­

do louco; Felix e Claudio dizem

que êles são os goleiros; Brito, 0-

chá-se insuperável; e Fontana, in­

dispensável; estes são alguns do s

exemplos; por isso, esperemos",
O chefe da COSENA negou

-qualquer entrevista, com o técn i­
co Aimoré Moreira e o supervisor
Osvaldo Brandão

COSENA

Sàmente na reunião. previ :ta
paro a segundo quinzena do, cor­
rente mês, provàvelmente em São

Paulo, será
-

decidida a sorte da
Com issãó Selecionadora Nac iano1.
até agora responsável pela seleção
brasileira d' el'utebol, mas fadado
a ser extinta ante as divergências
surgida3 entre os seus integran­
tes,

II
,U

nico e supervisor.

EM SEGREDO

Até agora, tanto os dirigen­
tes eh CRI) cem o o sr. Paulo Ma

chado-de Carvalho têm procurado
manter sigilo em tôrno do assun­

to. No entanto, sabe-se que vá-: .

ros contatos já; foram feitos en­

tre o dirigente nculirta e os ho­

mens da CBD, -com a fnalidade

de encontrar uma fórmula nara ré

formular o. comando da seleção
brasileira.

O foto é Que o ano de 1969

já foi in.ciado ·e o urenaração elo

seleção brasileiro 'ncrc as elimi­

natória. sul-ornericanas
'

encontra­

_ e na estaca zero.

AMISTOSpS

No Rio, o sr, Antônio do

Passo revelou que,' na sua opi­
nião, não há razão para preocupa­
ções,' uma vez que, com 45 dias
de treinamento, a seleção brasi­
leira estará e rnccndições de dis­

putar e classfiícar-se nas elimina­
rórias paro O Copa do Mundo de
1970, 110 México.

Considera o sr. Antônio do
Posso que os amistosos já acerta­

dos DOTa período de ub'ril a julho
servirao nara anrirnorar' a sele-

ção de dar-lhe a ind'sDensáve'l uni
ocde de conjunto,

-

Os amistosos previstos para
a seleção brasileiro no referido

períoãdo são os segúintes:
Dia 6 de abril, em·Pôrto Ale

gre _' Brasil x Peru; dia 9, no

Rio ou em São Paulo - Brasil
x Peru; dia, 12 de iunho, n3 Rio
- Brasil x Inglaterra; dia 9 elc

julho, em Buenõs Aires - Br1sil
x Argentino e dia 12 cle julho, eql
Buenos Aire:; - Brasil x Arg::n
tina,

ELlMINATaRIAS

cha Ferrari

As eliminatórios sul-america-
Na opinião do sr .. AntÔjlio "l}gS oara a Cona do Mundo n1ra, J

. ' n .• R.j;�· � P'
'

• r .. ,,�,...;t.-.�'3.,·,_�-...;.�,';l.< •. _j-_-ft,"-4;v _',
-

.• ", _.:.1; .".I- _'." i-�<a �'II��,,:-::'-':-,' :'-'if,·,..�·;.o�;'7.""'iJ.�;lr,�_(j'�- -'
y

do Passo, atual dlr�tox .JIe. rlJ_t�pol,..>I. p�;1�J1l,�IL..�ç,!}W;2�QaS�'#...,7.-..9..\1" a",;�I"'_ ':;", ,��!,\;i!l��-'t:j,',:� .!.���g���B.w..K.)' .L�? '..
'<01"

.'. h.n�a"
do CBD, nada eXiste com rela� . gostQ, quando o 5eleção brasi!ei- ., " �. ....,.... �, .'. '-,.- ." ....."""

ç�o à extinção, do COSENA que ra enfren"ar a Colômbia, cm Bo-
'

somente poc1era acabar, por deter gotá, No dia 10, :1 se!cção- br3si-
minação dos srs. João Havelangc leira estará _io�ando el11� CorSC'1S,
e Paulo Maphado de Carv'llho. .contra a Venezu'e!a e 110 dia j 7,

I?e qualquer formo, há a perspec- em A:sunçãol contra o Paraguai,
tlva de profundos alterações. no Depois] as seleções dêsscs
comanelo da seleção brasileira. in três oaí�es virão ao Rio 'e enfren-

clu: ive quanto à substituição· ele ta rãô a seleção brasilcir::t nos sc-

nomes, pois d:ficilmente, Aimoré guintes dIa, de agôsto: dia 21 _

Moreira e Osvaldo Brandão serão Colômbia; dia 24 - Venezuela e

mantidos nos seus postos de téc- d'a 31 Paraguai,

,

boro seu contrato seja apenas ver

bal. O técnico esteve no campo
do Cruzeiro e à noite pa'rticipou
de reuniã'Ü da diretoria.

Os jogadores do Cruzeiro co'­

meçaram a, retornar ontem cedo e

serão submetidos a exames médi­

cos, antes do início dos treino;,
marcado o primeiro para depois
de amanhã.

- ,-

Os detc!lhes finais do contra­

to de Gerson dos Santos foram a-'

certados ontem cedo, 1111S nem o

técnico, nem ,os diretpres reve]a-

_ ram as bmes. ,

•

O contrato terá a duração de

1Il1'l ano, Gerson iniciou sua ca'r­

rd'a de treinaelor no próprio Cru-,

zeiro, do qual -1'0;' zagLjeiro central

:1ntes dc se tranferir para o Bc:ta­

fogo. Disse que não, Ylre,-':�a se­

quer pe_dir paciência â torcida,
"porque o Cruzeiro é um dos mai­

ores times do País e, depois de al­

guns treinos, já estará jogando to­

cio seu futebol'.
'\

O técnico' serCt oficialmente

ap'resentado aos jogadores depois
de amanhã, Só depois dos primei­
ros treinos poderá sLlL!el'ir à dire­

toria a cohtratação d� ,jogadores,
"pois n'ão conheço com muitos

detalhe� a situaçã oQo club.:: e

suas necessidades técnicas"

DIRCEU, MELHOR

Dirceu Lopes foi apontado
por cronistas esportivos mineiros

,como o j.ogódor ele 68, c como a­

tleta' mais disciplino do, A eleicão
foi·l'ealizada �õ último dOl11i�go
e contou com

_
o participaç50 de

24 jornalstas e radialistas, Estes
só foram unân imes no indicaç50
ele Mussulfl, como ,goleiro, e Tos­

tão; como Donta de tanca da sele

ção de J 968. ."
A seleção yescol,;j:i,ta, pelos

cronistas foi a, seguinte: Mussula
(24 votoõ), Humberto (1 G), Gilson
(lO), D'lrci Meneses (16) e' Cincu
negui (18); Zé Carlos (18) c Dir­
ceu Lopes (6); Natal (17) Tostão
(24), Fe.rreira (16) e Tião (15),

O zagueiro central Gilson te­

ve o mesmo nÍlmero, de votos que
Procopio, mas foi o escolhido por
que é mais jovem. Pora ser esco­

lhidc como o jogador ele, 68, Dir­
ceu LODes recebeu 17 votos COI1-

tra 3 dados a Tostão, tro'nsfor­
mándo-se no atleta, mais premia­
do pelos cronistas, já que foi in­
cluído na seleção e apontado co­

mo ° mais disciplinado.

ar

A Portugnesa precisa apenas de Coutinho ao. lado. de

Ivair no ataque 'pal'll. lutar pelo titulo de call1peão. paulista
deste ano, ponwe a defesa já está completa 'com a contra­

tacão d � Geral Iino, Mt,ito mais confiante do que no. ano

j.assade, Luiz dizia assim ontem ii tal'À', no campo da

Força Pública, onde as jogadórss da Portuguesa de Des­

portos se -apresentnram depois das férias.

lVhts a contratação de Coutinho não é o único sonho

eh Portugnesa para êste ano;' de agora em diante, o. time

l'ica!'i concentrado J1Uma chácara longe da cidade, terá

treinos fl(jbl'�dns c, relatórios diários. E ao mesmo tem­

po em que Lula anunciava as mudanças no time de íutebol,

a diretoria da Pcriuguêsa continuava afirmando que el�l'l

tre ainda êste ano um novo estádio pum a torcida, no

Canindé, com capacidade para 20 mil pessoas.

Para o técnico Lula' - que aceitou continuar no. clube
,

.

apesar do. riçuroso regulamento feito pelo departamento.

profissional - êste, 'ano será muit� melhor para a Portu­

.guesa. Se contratarem o Cnutinho, então, estará tudo. defí-
,

nido para a equipe entrar no. campeonato.

- Depois que tivermos um �om centro-avante, o. time

ficará conpleto. A iefesa está ótima e o meio-de-campo

também. Falta alguém no ataque, um homem flue tenha

qualidades d� goleador. Podem achar que estou errado, "­

mas como. o Coutinho eu nunca vi. Já pensaram' numa <lu.-; I
,

' .

pla como Ivair-Coutinho? Um homem que saiba, trabalhar

na área cu já tenho, só falta o Coutinho. para completar,

Até ,a�;'ol'a a diretoria da Portuguesa não 'procurou o San­

tes, nara tentar trazer Coutinho para o Canindé. Caso (1

Santos não vCl',da Coutinho, então Lula já terá uma idéia

formada para resolver seu problema no ataq�e: co.nver·

sa com Leivinha e procum deslocá-l() ·para o centro do ata·

,

que, jogando mais adiantado. Lula está entusiasma:1o. com

a equipe, tã!l cn�m;iasmRdo que se esqueeeu até de que

a diretoria lla Português:). estava C}\wrcnrlü dispensá·lo.: o,

têenico mostrou-se bastante u[f'gre �lll'al1tê to.do o. t�'eino.,
, , \ .

tratando a todo ',TIundo com simpatia e falrtnd·{) co.m mm·

ta çon['jan(':1 nos novos planos do clube.

t

Dcntl'o de poucos dia�, os desportistas yaulistas po.c{':'.

rão reviver as grandes ,jogadas ::10 'pf!nta Esquerda Pinga,
.

' .

que defendeu a Portugues� de Despol'tus, o. Vasco. da Oi\.-

ma e o Juvcntus, uma vez q_ue o clube da rua Javari co,��
tratárá o' meia Ziza, filho dê�se famoso. jogador. E' o. quç
afit'll1a o novo diretor de futebol do Juventm;,' fulio AÍe.

mi, que tratará da transfcl'êJi�'il'l< tle Ziza direü!mente cOlh

Ping'a"
O meia Gonça)ves, que po!' 'muito tempo .defendcu o

São. Bento de Sorocaba e já foi },Jl.'ctcl1rlido. por grandGs

c!uhes\de S50 Paulo e da Guanabara, é outro. que po.derá

transferi'r.se para o. .luventus. Tulio'Alemi manterá' Ctll'iv€'.r.

sa definitiva com o jogadm: nas próximas horas devendo

acertar deUnitivamEute a sua vinda para () Juventus.

Entre outros ,jogadores que o Juventus pretende con­

trata!', visandG. ao prÓXi�IG campeo.nato l,aulista, e,,,tão. os

nomes do 4.0 zagueiro Serg'io e do ml'Ía 'Paulo. Mata, �"\�..

bos do Vasco da üama.

EMPRESTIMOS

O Corintians pretende conseguir a prorrogação. do

u:npréstimo. do zagueiro central c!'U'los, do. Juventus, ma.s

os dirigentes do clube da rua Javflri estã_o dispostos are­

(;usar qualquer proposta senão a de compra do. jog'adm'.

Pl1ra' o. Juventus, o empréstimo de Carlos, durante ,to.do.;.o

Robertão" foi suficiente para o Coríntians decidir se fie�)
ou não com o jogador, rOl' uma qU,antia estipulada.

.j:

Nubio Flores pretendia "comprar" determinados ,jQi,:;
nalit>Las de S1í.o' Paulo, instituilido um sistema, de loterh

eSIJOl'tiva cuja {'xpIOl'àção (icaria a carg'o do Corintians �

cujos cup,ons sel'iam, 'em partf;, distribuidos po.r esses jo.�"

nalistas;
Nubio Flores, não tinha tempo. para dedicar ào Corin· ,

tiaas, mas mentiu, dizendo que tinha, para ser no,mearli),

diretor de futebo.l.

Nubio. Flores disse que viajaria com a delegação. dQ

Co.rjntian", para o. Chile, mas depo.is de ser no.meado. dire�

tor voltou atrás sob a alegação dc que �e).'ia util ao clube-,r,"
se permanecesse em São. Paulo.; <,

Nubio. Flol'�s queria cOl'itl'atar jogadores que nem ag"
menos conhecia, só porque alg'uns lhe h�viam sido incH·

cado.s por terceiros.

Estas, em sintese, as acusações do presidente do. Co'

rintians ,ao. homem que ele próprio foi buscar para ser 0,

substituto. de Nesi Curi. Nubio. só fico.u 20 dias no. cargo,

pedindo demissão na semana passada. A demissão SUrpl'f.. ',,',
endeu a muito.s, e na ocasião. Wadih Helu disijõe que nãi;

sabia o.S mo.tivos do. afastamento. de Nubio. Este, declaroll'
- $'

que não. se amo.ldara ao sistema de trabalho. do. presiden:.�
te e 1101' isso., resolvera se demitiJ',�,
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rodução agrícola cresceu em

8 com novos prêços mínimos
/1·

Houve um aumento efetivo ,,' política de preços mínimos, mais

da produção agrícola do País em' realista, e que a.:segurou real ga-

1968? O Ministro
.

Delfim Netto rcnta ao produtor rural. Em ....

disse que sim, e lembrou que en- 1969, c índice de crescirnneto glo

quanto o custo de vida apresen- bal da agricultura deverá Iicar em

teu no ano missado umo alta de tórno de 2 por cento, segundo es-

25 'por cento, os preços agríc91as 'timatvo do Ministério da Fazen-

Slíbiram 18 por cento. Logo, hou- da.

ve uma di:ponibilidade produtos A partir de ] 962, o Brasil

a(�rfColas muito maior.
'.

adotou, na formulação da sua po�
-

Depiis de esclarecer que na' lítica de preços mínimos, 'os prin-
I

sua estimativa não se inclui o ca- cípios defendidos pela FAO: per-

lO fd": produto que recebe tratamento', mitir nível de vida adequado ao

.

e'spé'cial, afirmou que a polític(L' .....à�\icl!.Jtor I< ao .trabalhcdor rural,

de preços mínrnos do' Govêrno en' ';' ".',eri? :co�soJ]�nçÜI com, o padrão ge-
60rõ;au os nrooutos agrícolas fé, "�l�ll dó, país; oúmentor o poder de

d' resoon�jvel pelos' boné resuHa-' 'co,mpetiçãó dá -cgricultura; , evitar

dos.
'

aiwnçados�
"

..

,:' !f.lutu��,�Q.�eXces:�iv;a nos "preços" em
" ;.... benef''co ',dei estabilização da ren-

A longa estiarem que se vem da 'do produtor; .concorrer para
reaistrando' nos principais zonâs

: ,dor. flexibilidade à ,produção
'

no
,

O Presidente do Banco do

ru�ais do País {méJtivo de PI'Cb.-,', '�eu constante ajustamento à de- Brasil, Sr. Nestor Jost, disse que

(upações, 111 IS, a . eu ver; o inten�, manda, .de: modo'a' evitar ccrên- "na sustentação da política de pre

sa, venda de adubos e de semen- elas ou excedentes' prejudiciais; ços mínimos' o órgão intensificou

tes indica .que as próx'mas safras .aumentor .i atender o consumo em .1968 sua ação de financiamen

s�Ião abunda·ntes.,
elos produtos agrícolos a

.

preços to da comercialização de produ-

, O Brasil estabeleceu rlOV'OS, ,fí;lzmíveis, igualmente, iusto; a pro 't03 agrícolas". _,

recordes. de exoortacão no "setor dutores e consumidores; auxiliar O financiamento ocorreu in-

';';rícala. As exo':>rtáções. de trigo ,d .desenvolvirnento
..
harmônico da clusive _através' cio desconto de pro

rC'Il-i.straram cifras nunca" afC311C'3.."
,
e�OnQn:H ':l. glo�al, d� país,

,

p�'eve- m.ssórias rura is, de oquisçiâo de

d��s, rendendo UC$ 80 'mill\ôe; ,e ' nll1'?o a, transferenCla de renda da sacaria pe}os produtores e de mi-'

os de algodão. mais de USS J 20 a 'mcultura para outros setores e lho destinado à aJimentacão de a-

milhões. . vire-versa; equilibrar ' a distribui- ves, wínos e gado leitei;o.
ção rri�ndia! de produtos primá-, O :aldo dessas operações, se-

FIOS" n9 : que deverão participar, gundo o Banco de Br.asil, e!'J ou-

l'

--, riJ�tn�m.�nte,' cani igual do:e de tubr.o do ano passado· se, situou

resp0nsôbiJida��::; paíSes lexpórta- em, tôrno de 47'1 �ilhões de cru-

, dóre',s é" il:npor�ado.res, ze 'ros novos! encerrando incre-

, Ar,ó3 a' v.'evolução, o' Govêr- mento de 51 por cento em rela-

':!Ô 'as'segurou' correção monetária ção ao apurado em dezembro de

aos preçOs mínimos, -some:lte li- 1967.

mitadc pelos preços internocio­

nai�, a fim de evitar que os produ
tos agrícolas brasileiros ficassem

sem mercado no exterior. Com is-

so, o agricultor p1SS0U a ter aces­

so às fontes de crédito, obtendo

financiamento; à base de preços
mínimos ajustados ao mercado.

Como a COBAL, a CIBRAZEM

e a própria SUNAB adquirem os

excedentes e os retêm, somente os

Iibercndo nas oçosíões de escas­

sez, o mercado de produtos ogrí­
.COLa'3 . adquiriu maior estabilidade.
Isso fortaleceu a confiança do pro
,'dutor e vem-se refletindo em au-:

,
, mente da área cultivada.

')

ATUAÇÃO DO:BB

I'MPORTANCIA DO !PRE(O
MINITy10

;, O aumento da produção agrí

C;Ç)IÇ\, pràtitamente constante" a

part'r de 1964" é 'eXpl icado pelo
Govêr:,o como resultado d1 'nova

máquinas e ferragens
Dínamos e motores, jogos completos
de ferrqmentas para mecânica, mq

9uinas eperatrizes, bombas para
agua, material Eternit, telefones
Siemens, em côresmodernas e mais

.

li ..
..

'I

mU.ito mais .

.

-

,'!'
'I

100 anos de bem servir
\

1
I

cial adeqy; 10.
Um quadro geral dos proble­

mas do setor indica: 1 - Ausên­

cia, debilidade ou' inadequação
buição inadequada de subvenções
que se manifesta em planos des­

vinculados da realidade, necessi­

dades sociais desctendidas, dí:tri­

buição inaequada de subvenções
ausência ele coordenação e fisca­

lização da apliccção de recursos,

baixo rendmento social de servi­

ços; taxa elevada de mortalidade
,

e incidência de molestia: , migra­
ção dp população desassistida, a­

nolfnbetisrno, baxa produtivida­
de.

Ministério do
'

Trabalho pnde mudar sua

estrutura para ter órgão de serviço social
A coordenação da política

dos serviços sociais no pois po-.

.derã ficar a cargo de um nôvo mi

nistério, idéia debatida há 15 a­

nos, ou de um departamento a

ser criado no Mini�"tério do Tra­

balho.
\
Uma cormssao "intierministe-

rial deverá ser criada dentro de

dois meses para examinar essas

duas alternativas aprese'ntadas, pe
lo GrUDO Nacior-ol ele Trabalho

que, d�!_)()i:: de um 0110 de estudos

concluiu pela 'inadiável necessida­

de de ordenar, reformular e 1'a­

ci6nalizar a acão do sistema de

serviços sociois, de modo' a con­

tribuir �ara o de'3envolvimento

naciolnai."
,

ALTERNATIVA
Razões de natureza política

e sociológica, têm adiado a im­

plantação- dêsse Ministério, e, a

cada ano, a soma das tareíps e

encargos governamentais nesse se

tor de assistência social passam a

exigir, cada vez mais, uma pas­

ta específica para tratar- da polí­
tica dêzse serviço,' como um se­

tor autônomo.
Em 'outubro de 1967, o II

'Seminário Nacional de Secretarias,

e Orgãos de Serviços_Sociais .cri­
ou uma comissão especial por

preparar documento que servma

, de base às discussões para a cria

ção do nôvo Ministério. A partir
dê'se documento, o mesmo grupo

aprElsentou ao II Encontro, o ante

projeto no 'qual colocava as duas

alternativas: a ide'!l. que seria a

Implantação do Mhústério da Pre

vidência e Serviços Sociais, e a

mais Viável, no momento, que se-

,

ria a reÊormulação do Ministério

,

do Trabalho, ao qual ficaria subor

d'nado um De!Jartamento de Ser­

viços Sociais.
Os e::tudos foram apresenta­

dos ao Ministro do Trabalho, Sr.

Jarbas Passarinho e ao secretário­

geral do Ministro do Planejamen­
to; Sr. Hélio Beltrão, uma vez que

êst.e, tençlo em vista o probLema
político daqueles dias em que roi

baixado o Ato Institucional no. 5

não pôde atender à comissão que
foi procurá-lo, sugerindo a cria­

ç'ão �

de uma comissão interm inis­

terial que estuda� a vjabiJidade

do projeto apresentado pelo GNT.

Ao que tudo indica, a opção
será pela reformulação do Minis

tério 'do Trabalho, com a- criação
de um Departamento, que, mais

tarde, com o desenvolvimento dos

trabalhos, se desdobrará no Mi­
nistério de Serviço Social. Como

afirmou o Ministro Jarba-s Passari

nho, "essa será a alternativa mais

viável no momento e a vmelhor

maneira de forçar a irnplcntação
de um órgão ao nível de Ministé­

rio, pela'própria sobre-cargo de
trabalhos provocando a expansão
do, f"-,�'artamento".

SERTv'l ::OS SOCIAIS

Assim, a tese que advoga a

necessidade de um' Ministério es- '

pfcífico para o setor de servi­

ç�s' sociais ainda deverá esperar

alglins anos. Enquonto isso, os'

documentos elaborado3 pelo GNT

apresentam uma análise da situa­

ção atual dos serviços sociais e

,concluem que "a problemática so­

cial brasileira é extensa e aguda,
requerendo um complexo de ser

viços naro o seu atendimento e'

um CCl�1jll'l1tO de medidas pa_ra sua

correção". ,

Os documentos deEinem o se

tal' de serviços sociais come os ser

vicos prestados aDS individuas. Ia

m(lias" e grupos' populaciGnais em

função GO atendimento de sues ne

ces�idades, nos s�"untes aspectos
fundamentais: man-utc,ção e me­

lhoramento de níveis de vida nos

setores do alimentar! lO, mdradia

transporte, saúde: recreação, lazer

integração e Ílmciommento social

do homem, ájuSllamento p� ico-soci

aI e re*Íbilitação de grupos mar­

ginai::. ·Adotou-se com) critério
fundamental para caracterizar o

serviço social não ter preço 'de
mercado, ter o custo coberto pela

,'sociedade, através de financiamen
,

tos, e ter utilização indifirente ou

inversamente proporcional à ren­

da dos beneficiários.
Uma grande parte do estu­

do é dedicada aOS 'problemas que
ocorrem no setor dos, serviços iO­
ciais. Entre êles, o mais grave está

na baixa renda anual, com J 7 por
cento da população possuindo 63

por cento da renda nacional, o

que coloco a maior'a da popula­
ção brasileira em situação precá­
ri:!, reclamando uma política so-

2 - Orgãos e funções mal­

,estruturad'as, que resultam do des

conhecimento da realidade pelos

que detêm o poder de decisão, sub

de t!lVolvimento, pobreza geral,
inagequação dos currículos esco­

leres, desemprego e 'subemprego,

fome, área rural despreporada,
marginalização delinquencia, men

,

d cânc'a, abandono de menores,

ígnorâr q' a, apatia. \c,onfOfiT11(SmO,
instituicoes insuficientes oara a­

tender "à demanda. Como-fatores
couso.s dêsses problemas situam­

se a filta de pesquisa, economia'

ce'}endente, estrutura superada
des organismos dirigentes, taxa,

reduzida de industrialização, mer­

cado de trabalho insufciente, fal

to de perspectivas de progresso pa
ra o meio rural.

3 ---, B1ixos níveis de vida,
caracterizados nela dificuldade de

acesso: a.os ben-,s e '.ser\viços, au-'

sênc �a de ooupança, instabilidade

e desaju,tãmento no la�, 'habita­

ção sub-huma-na, mão-de-obra

sem qualificação, desemprêgo e

subemprego, causados pela estag­

u-ação econômica, subcfe.senvolvi­
menta e baixo padrão tec'nológico.

4 - Fraça integração social

motivada pelo j,solamento cultu­

ral, distâncÍ<ls geográficas, desin­

,tegração c:ultural, e que se carac

teriza pela falta de consciênci(l so-
'

cial, ausência da participação 00
povo e inca!Jacidade de ação co­

letiva.
5 - Desorganização da vidá

pessoal e familiar, causada pela
má' distribuição de renda, com a

concentração de riqueza nas mãos

de poucos originando subnutri­

çã·o, enferniidade, delinquência,

I

•

Plano de Saúde vai ser imolantado
/

�

até março no Amazonas
Os estudos palôa a implanta­

çã'Ü do Plano Nãcional d� Saú­

de em todo o Estado do Amazo­

nas, de uma só vez, já estão qua­
se prontos e até o próximo mês

de -março o Ministirio da Saúde

poderá dar início à sua execução
naquela unida.'-'e da Federação
segundo af�rmou o médicG Ro­

meu Loures, ,secretário-gerál do

Ministério e coordenador do Pla­
no.

Quanto à experiência pionei­
ra do Plano ql)e, se está realizan­

do em nove municípios do Estado

do Rio, êle considera os resulta­

dos bons, tudo tendo funcionado

como fôra previsto, não haven-'
do necessidade de mudancas estru

turais locais. A flexibilid�d'e é lí­
ma das características impostás
_ao PNS pelo Ministro Leonel Mi­

randa, diante da grande varieda­

de de condições di1!5 diversas re­

giões brasileiras.

RESULTADOS

Os, resultados do primeiro
mês de' funcionamento do Plano

na á'r�a de saúde de Nova Fribur

gO' (nove munjcÍoios) entrellues' à

Coordenação Na�ional de Ãssi'stên
cio Médica. Todos 0:3 médicos. e

hospitais apresentar'ão um relató­

rio dos serviços prestados e rece­

berão em' segllida- o respectivo pa­
gamento.

Segundo o Dr. Loures, no

início houve uma procura maior

aos médicos ,e hospitai::, diante

das facilidades oferecidas pelo nô

vo sistema. Mas agora, o atendi­

mento iá voltou ao normal nos

consul ceSri s dos 80 méd ices da

área.) \

BENEFICIOS

Além de elevar as::istência mé

dica a tôda a população, inclusive
aos que não são contribuintes do

INPS, podendo o doente escolher

o méd -io de sua preferência pa­

gando umJ. quantia proporcional
00 seu p1drão econômico o Plapo
Nacinal de Saúde possibilitou uma

sensível melhora no nível dos ser­

viços pre:tados.
'

O Pronto-Socorro de Nova

Poesia, orna realidade
Continuação da 5" pág.
ar alguma cousa na poesia Ue

Gonçalvçs Crespo, de Mancio da

Costa, de Barreiros Filho e t,m-
,

tos outros dos mais antigos � mui­

tos e muitos dos mais novos, dos

atuais. Pena é que :não haja uma

ontolog!i.a dqs, poel�ls Catariner�­
i:es. E' obra que a Academia que

congrega tão elevadas mentes po-
deria fazer e, com notável provei­
to. E agora mesmo, bastante deles

poderão concorrer na Prêmio In­
- ....�L'HÚrj

'-,

atl� o

rito. Inegavelmente, o falar hum,1-

no é uma etem'l canção; emina':

se pelas escolas língua e ,mais lin­

gual sem lhe mostrar a unidade es­

trutural do verso, onde todas se u­

�nem pela 'músiC1 a unica lingua­
gem verdadeiramente universal,

precedendo a matemática por aLl­

tiguidade e uso. Ninguém escre­

veu ainda sôbre a sonoridade uni­

versal das línguas faladas nem

ninguém ai�nda I�e abalançou a a­

preciar porque no português e em

..l-�'h:;'J,er
'

•

Friburg,o afirma o Dr. Loures, es

tá agora com um nível melhor de

at�_ndimento porque dimiuniu o

número de )lacientes, que se distri

buiram entre os vários médicos

da região.

CEM MIL INSCRIÇÕES

Cêrca �de cem mil pessoas'
dá áre1 de saúde de Nova Fribur­

go _iá se inscreveram como bene·

fic'árips do Plano. Muitos não o

fizeram ainda por residirem na

zona rural ou porque ainda não

precisaram de serviços médicos.

A classe social do beneficiá­

rio geralmente é deter�linada pela
C'lrteira ,Profissional por infor­

mações ou pelo Servic� Social.

Mas após o� médicos �e manifes­
taram sôbre 'os níveis detennina­

dos para cada pessoa ',a Coorde­

Jna910 Nac:ic�\lai de A�)sist€mcia
Médica fará uma revisão nas ins­

cr 'ções 110 que diz respeito às qua_

tro classes sociais (A, B, C e D).
A pessoa paga o serviço médico

recebido de acôrdo com a classe

em que e:tá inscrita,

se o italiano fala-se por frases se­

tissilabas e porque no portugue.s
sobressai como reforço de alto

sonoridade os palavras adverbia­

das em mente. Seria obra de vul­

to, m3S de imensa valiosidade

cujo encargo alguem deveria to­

mar a ombros. Mas finalizando,

porque a crônica ,�e vai extensa:

Meritória é a comunicação deste

lutador pelas letras, o prof. Ar­

naldo S. Thiago; que lhe ouçam '0

[�",.mt::"'1n. ��c;�a
" ,llro c oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO OIAR10 DE SANTA CATARINA

Estradas de'
se 'podem ter
financiamento

Com o objetivo de tratar da
concessão de um, empréstimo a

Santa Catarina, Flor parte de or­

ganismos financeiros ínternacío
naís, no valor de 10 milhões de

dólares, seguiu �a I?anhã, de on­

tem para a Guanabara o Sr. 'Jacob
Nácul, 'diretor do Banco de De­

senvolvímento do' Est'c::.do. Ao em­

barcar, declarou que o eínpréstí-,
mo destina-se à construção, de 1'0-

dovias em território cata::J,nl'mse,
devendo' o pagamento' ser efetua­
do a longo prazo. Disse .que a ,po­
sição de Santa Catarina [ünto aos

'órgãos' de financiamento 'eui·o­
peus e 'norte-americanos é muito
boa e, se .houver necessidade ,',de
n0VOS empréstimos, ,

êles .' rerão

conseguidos _ de imediato.

Catarinenses
do Rondou' Já
estão no Rio

Os 16, universitários catarínen­
ses que seguiram para participar
do Projeto' Rondon UI;' no .vàíe
do Jequitinhonha e no Valo do

São Francisco, já chegaram �

ao

Rio de Janeíro, onde se juntarão
com colegas de diversas outras

unidades da, Federação que tam-
'

, bém .particíparão ,do, empreendi­
menta';

Do Rio de Janeiro, os estu·
dantes 6çg).Ü:r�o !por via maríti­
,n1'�ratJl!\ ;\i;i�i�b�':a�í de onde reO-úl'

• I�. 'l�' \1' o

'í��>�d.i�,�tg��tbx:. a fim de cum-

prIr com a mIssao' do, Rondon
III. No próximo dià 12, scgúirão
mais componentes dos gnj'Jos

,\ ,.. "'"
dos ,62 estudantes que, co,nforlYlÓ

,

.

a especificação do Projcto, atua·

rão na Amazônia.
' ,

Mennrvende
bilhete.' . ,ara
sustentar�se

'

Fonte do Serviço de Loteria
Federál da Caixa Econômica, Fe·

deral de Santa Catarina dis,se �n·
tem que os Ípenores que, estão
vendendo bilh�tes pela Cidade

contam com a sua autorização,
para esta tarefa, "pois assim êles

podem conseguir sustento de ma­

neira honesta para a sua família,
em vez de andarem mendigando
ou, pior ainda, tornar-se larápios
ou desordeiros:'.

Informou a mesma fonte que
havia falta de vendedores de "i­
lhetes na Cidade, 'pois aumentou

inüito a procura dos mesmos, "e
os menores que os estão Venden­
do podem assim iniciar-se na prá­
tica ,de um trabalho tão honrado
como outro é�ualquer".

ftndreazza agradece' a' Celso Filho

Empréstimo resolverá
o problema da 8R-101

rio dós Transportes, existe' a quan­
tia de NCr$ 12 milhões para aplí­
cação no trecho sul-catarínense da

BR-101, quo se iria juntar aos

NCr$ 38 milhões vindos do em­

préstimo externo para a realiza­

ção das obras nessa rodovia no

Estado. Para o trecho norte, dís­
se que existe já um total de
NCr$ 22 milhões, assinalando, po­

rém, que tal orçamento depende
ainda de .aprovação. Caso seja
definitivamente aprovado, POdf;­
rão ser implantados 100 km no

trecho sul e a implantação e pa­
vimentação total dó �recho nor­

te 'da BR-101 cm Santa Catarina.
"O que seria uma das melhores
coisas que poderiam acontecer !l

Santa Catarina"; finalizou.

levantamento doa
;

NIO
,vêl!,balan,ço dos prêços'
i ::' H-;i4'�

-

titJ� 1 �:::', ': �;." ii �.�. /i_ r. 1_ j
I ,',' Levantamento efetuado 'tela

;,!?!�i�g����;iíd�j���NAB desta 'Capi­
ftal ,s(>brç":o: comportamento , ' dos

pre� rP�'d�\:Ss�:dur�nte Hqcirli�� nd�
,,4�zetu1i�cj, ;":� ��;u]ti�A. ,t ,dem,9,n'SJrQu
ft.ítl:&. f'�nr ..·cómparâçãb :, cad{ 1b 'mês

• �e'A�Vémb%, cferit:r:�1 os '<-513, gêI).E�
ilos�dé ;�Úmentação ,pes�tiisàddS,
Illd,d;;60m.ercfi!J l V;cai6Jikta, ;,!{1e ;'tFloha- _

rr. ,.'.-, _l� _ .,.,"" ..•.,.\.� "','t> �.�. •

'l1ÓPOli�1 �'7_ p,erl11a�,çGctalÍl:; ',� (stü-

j.�êis'iin(�,:o,�,:':kli?ranH,e'sb' ,ti ''O,si:ilaq"õti:;f, "if; f1 ! 4 ".1 . �

�.'! t r-,
• q . � :]

,,�9.fp�iot��, �; ,��/o�)i f_5 rJ)Ui 1:\!�3(1 e \iP.}

���'hfi�i��J� ;);�\t/;:Gi!�: l ;;:? \\ ,1i! f:�
f.l�",;; 1�r0,du.t0L qiiN;11egi,�,�tOl!Ii ,��
�à\'''fQ:i! (2.)içu;óàf;qd�t�, ápresgnt\;i;l\I'
d'o uma variação de 9,4%. Do;:;
que' foram majorados' destaca-se
o tomate, que aumehtou 42,soio; ,a
cenou,ia, 20%: a lara�ja, 25,9% e o

, "

óleo de amendoim �ril lata, ll1:�jo·

rado em 23,5%.
,

Ficou constatado pelo levanta­
menta que a maior parte dos ar­

tigos quo constituem aé álilhenta- r

ção básica da região permaneceu
estável. Tais produtos são, entre
outros, o feijão, arroz, farinha de

'

mandioca, carne e .leite, ,

Outro ,fil-Jo ço.hmrovadb fQ{1-0
do q}le retornáram 'à praça:" desta /"

Capital, t'rês gêneros que no mês
'de nov�mb':i'b::'�e' ênC'ontrd�am ,aú­
:s,entes, "q�l'lj8; �ej�m" a banain­
Jpt;àt���r;.:'�:j lariI'lja-'�çu8arl �l;� tgaü­ibha '�Ili pé,. sendo' que d �fft),'Z; j�-
", " " . ,\! "i' �

l')oÍ1ês, :6stêve ;em,• .falta 'nó" n1erC1Í.-
) do florianàpolitano. As informa­
ções ,foram prestadas pelo Servi­

ço de Divulgação da SupEJTinten­
dência Nacional do' Abastecimen­
to em SaI,lta Catarina.

pelegado da Renda diz

rações de rendimelftos cêrca de
18:000 pessoas. Assinalou que to­

dos aquêles quo' não tomarem tal

providência �erão reintimados e,
caso não acatem a ,ordem, a De­

legacia do ImiJôs�o ele Renda so­

licitará a ação da Pol�cia Federal.

I O Sr. Jairo Lisboa assinalou

que no" caso de enriquecimento
ilícito as pessoas' devem possuir
para defesa um dos' documentos
mais importantes, qual reja, a

a. declaração do Impôsto de Ren­

da. FinaJzou suas declarações
afirmando acreditar que no exer­

cício de 1970 a arrecadação em

Santa Catarina perá maior qt:e
nos anos anteriores, (bem como

mais justa.

parlamontar, cujos,' exemplos de

,dedicação i1 causa publi�a; e pe­
culiar nubreza. de gestos, wguem
os mesmos caminhos das gera­

ções anteriores". Afirma que "fa­

lando de Transportes, falei do
Brasil o de Santa Catarina. En­

tendo integração como união glo­
bal, i�to é, ligação dos estados
brasileiros até me!'3mo naquel<is
típicos aspectos regionais de ân­

gulos próprios o �requentement.e
desconhecidos etn outras regiões".

Em outro ponto da, mensagem
diz o Mirustro MálÍo Andrea:6za

que "0.:\11<3 CatanrúL' rene LuEo o
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Florianópolis, ,Quarta-feira, 8 de janeiro dc 1969

O EngeÍlheiro Chefe do Dís­

t:r;ito Rodoviário do 'DNER' em

S,anta 'Catarina, Sr. Hildebrando

lYIarques, de Souza, informou na
,

tarde' de ontem que aguarda.' co:
munícação . oficial do órgão acêr­

c.:a do empréstimo de, 10 milhões
de dólares concedido pela "Ham- I

bros Bank Lírníted", de Londres,
para a pavimentação asfáltica da
BR-101, em seu trecho Floríanó­
polis - divisa Paraná-Santa. Cata­
tipa. "De qualquer forÍria"" acen­
tuou, "êsse empréstimo, haverá de
ser " à "redenção. dos' trabalhos da

BR,101, em nosso Estad�". '

'}, .o, Sr. Hildebrando'. Marques
,:dEil,'"Sou�a esclareceu também: que,
segundo o orçamentojdo. Minísté-

•

, ,

o Delegada do Impôsto de
REmda de Santa Catarina, Sr. Jai­

ro Lisboa, declarou quo ás mo�H,
ficações introduzidas pelo Govêr-
,no na legislação .daquéle triõu�o'

vieram em benefício dos contri­

buintes, ,ci�ando o caso relaciona­

d�
,

ao aumento do capital para O
desconto do impôsto. I Informou

que está aguardando a remessa'
oficial das medidas baixadas no

setor, a fim de tomar as devidas
providências.

De outra parte, informpu que
a

'

"Operação Arrastão" está se

desenvolvendo com' grande êxito
em Santa Catarina, já tendo, sido
intimadas' a fazerem suas deela-

, O Deputado Celso Ramos Fi·

lhó leu da tr'ibuna da Assembléia

Legrslátiva na sessão de ontem, a
çarta que lhe foi enviadá' pelo Mi·
nistto dos TranspoTtes, na qual o
Cei. Mário Andreazza agradece o

conv ite terto para falar no Legis·
lativo, catClnnense sôbre o (lwgra,
,Fld, d� súa. Pasta.

l'l'á l11en::;agem o Ministro diz
1111.0 se admirar: "que o caro ami­

go. pI'Jcul'<lsse cetear miuha pre·
sen._:a lio. Ltgi,slativo caLarinertsé
c.Íe âkllçOeS, e gtütiieza,s. As trilr

ili.,:oes Citl l&ülÍüa esLàú PtlIIl re·

Fc;;3�_'.JdilS U1 }!eE':>0a do Lo:�ro

que oferecer e, mais que isso, de

que se envaidecer. O encanto' de'

sua terra tranqu�ía, a arquitetura
pitoresca, o Ita�.,í às vêzes r0·

belde, o artesanato habilidoso e ,a

,pujança, nascente de stLás novas

industrias". Finalizando, pediu ao
Deputado Celso Ramos Filho quo
transmitisse seus' cumprimentos
ao Legislativo e ao povo catari­
nense. "Ao Legislativo pelo per­
manénte cuidado para com os pro·
blemas

J

do, Estado, seu 'cquaci�nl1'
menta' e solução. Ao povo, pela
forma de receber sempre tão hu­
mana c c,:;rLLos;:",

Coisa que incomoda

;, ,1 .. ,_ ,

,. ,

':•• I" �

•

I

�
r

'� ", ,; :'��
.. :.""�> �:�.�;

A Praia da Saudades, apecar Ide ser a mais frequentada da' Cidá.��;rpw)
cs,tá merecendo as atenções que devia per parte das a'utorid;adés�:'H�i;'Y�"
rios dias formou-Se urna ,'uh de detritos, pcndo' €Ill perigo" � �a(Iaet'd9s

banhistas.
' ", e" ': ,:,<'

'
,

) ',: "')("

)

,

•Semana da
. Omep contim
tÕI\ palestrl

, Com uma conferência Só
"O Mestre e suas Responsabil'
'dos", a cargo da Professora

loisa Marinhrí, terá prosseguiu
to, às 8 horas de hoje á VI st
na Nacional de Estudos da OI
.nízação Mundial para Edu9a
Pré-Escolar ---.,. OMEP � íníc]
€l01ningo no auditório do Q
gío éorltção de Jesus. A CO(

tepcista de hoje, radicada na G

nabara, desembarcou na tarde
ontem no aeroporto Herc'ilío 1
c' sua vinda a Florianópo'is p'

,ge.so 'exclusivamente a êssc fil

" A VI, Semana ,NacionaL.�
Estudos da OMEP conta cJ��'
Il!l.rticipação do 80 pessoas, cn

;�, quais representantes dos '

,tados do Acre, Guanabara" 'i,
,Paulo, Rio Grande elo S_ul, �a
'ii?� c �Santa Catarina .

A Sra. Gcralda do Valo' "�I
�;a;is; ,Vice-Presidente daquela Cr

':tti�açãó, informou, de outra 'pai ,

que: na tarde ele cntem

't.e.alizada uma reumao preli
/ Aar' .com representantes dc dil c

sõs municipiOs catarínenses, ol
Hvarido a criação c:a ASEOcia\
Jl�tarihense de, Ensino pré:PlÍl
,ho, órgão Iilíado à O:vTEP. Fio'

Ç1�eidido na reunião que anue

: oatarinense ela OMEP será ih�

.lado no próximo óJ. 11 :r:er

Ôapital.
"

','
,

"

-IvO
_

reúnê-
,.,__

'Smetâriado
hoje. à tarde

Banqueiro :I�I Desidratação,
O ESTADO vai elogio das::_':'Y0 atjngiu 316 :,

a São Paulo novasmedidas ;vítimas
.

em 61
• ,'�' -;,-,_ �j•./J �.' ': .

.:; ;"

o Pmsielente 40, 'SiTiél:��a'to
c:os Bancos de Santa, .cata�jtia,
Sr. Jacob, Nacul, 'afirrrwtl ��, ,ar­
de de ontem que as uiÚm�s"Jbfeili­
das adotadas pelo Gov'êrnb,,;'l?eôe­
ral no campo cconô);nicq)Ú'J�l1-
ceiro "têm alta repercussão 'êó'in
reais benefíc:os para tacto' ó; Fais,
os quais dentro de muito bte�� 'p<J
farào sentir positivamehtpi1.: :" .. :",

.. --. ',"

; �:

•

,.;[•. -

...�!
..

O Governador 'Ivo S:lí:eiN

convocóu seu, secretariado para
uma -reunião às 16 'horas de h::Jje,

Hoje pela, manhã o's '230:;�>��H'
cUdatos ao, vestibular' à ·�fI:,c:t.44�­
do do Medicina da UFSC,Não," !iá­
bcr se podem continÍ:rat' ;'e�l:iiáj1-
elo os oxames de admidã6':':{)u>S;)
devem ser eliminaÇtos\ p'q�'s;;�e�G�í
::;e1' conhecido o', í'qsul(à.{lQ·)dâ.:·:'13!:j­
meira prova 'j ti." rca\izqdtt;'�d.b i�pi&�

" "i; "'� "",'

tuguês, que é eliminat,óníi-;cí \;:Is:':4uo
prosseguirem nos'r exá'hi\}s;\2'�'"

','

"

'o' € "".' '.- .'-:':;',\,".>.

às 20 horas, nas 'sal'as' '?dá,,� c

Técnica Federal de 'sárita';;cáiiiÍ:-l.
"

. - '
...,. ':.

no P�lácio dà Agronômica; a íLn

'de cleQater a programação ' finan­

cÉliià;:,'-qe,: SaritJ. catarina no exer­

clciá /ci6,,1969. ÀH5rÍ1 dos Sec_retá­
.rios' ,1�yerãb'; ríarticiPar(' do enco�­
tro" outTOS "assessores do' Ch�ie
do EXElcutivo que discutirão, em

conjur{to, a matéria. Cada Secr2-

tário deverá fazer um relato mi­

nucioso ,do plano de, suJ. Fa,sta
na, a prova de FísiGa."

De outra parte, tô�as ,:,às j de.
r,Jais unidades da UFSC; c, a��:iÍp
como as e2colas Supe�iÇlr��';;.;.d�
Universidade para o' Des'êriv{)lVi·
menta do Estado,

"

cohtintiârili:r.e.
'

cebendo inscrições, pata: :Ó� :VcsE­
bulares, alguns dêles íni�iàdbs',,'de.

-

pois do dia 15.'
" :,

para o corrente oAcrc:cio, cl'} aco::---,
do com as" dotaçôes con�ignadas
'no Orçamento catarinense dê'i_te
ano. A reunião de hoje será a/p:l­
meira que 'o Governador te:-á crll

1969 com o seu secretariado.
" \

,"

Colunista. de
,

,O Secretário c13 'E'uris:110 ,o

Fom�nto da capiLal paulista, Sr.

Tibiriçá , Botelho, .envioú te:c:;ra­
ma a9 colt�nista social d3 O ES�

TADO, Zury Machado, con).'idan­
do-o para participar elo juri qm
'escolherá as melhores fant::lEias
do Baile IVlunicipal de São Faulo,
a realizar-se no d;a 7 de fev:::reiro,

Na mesma mensagp.l11 o Sr. Tibi- /

riçá Botelho solicita ao colunista

de O ESTADO que coord'e:1e D.

apresentação de candidatos el8

Santa' Catarina no conc\l:Q) d'J

fantasias do baile ofichl· do ca:'­

naval' paulista. Ontem mesmo o

colunista Zury M;whatlo res];:ol1-
c\eu o expediente, ace�t:ndJ e

agra:I,-í:c.dJ ü' :'0!1I itc. '

" ....
' !··,�:\�t·

Disso ainela o Sr. ,J2.001) "', Na­
cul que a inflação deveJ'á,'sê'k';l'��­
nor 110 decorrer do corre�tê, c�é"r­
cício, con::orme afiançou' há: dias

o ,Ministro da Fazenda Sr. rieÜÜn
iJF�stadasNetq, om declarações

no riio ele c':lnc�r.).
J
I
('

/
" �

A. Secretaria de Scr�'ips" r
bliéos,,' da MunicipalidadJ roce1
\, . ' .

iiâ, até às 17 horas do próxjn
,tlia 2G, as lJrcp'Jstas par:: conel

'sao , de 'l,SO dos cO:11parti:11env
,(ib� m'ercados mU:1icipais da Tri

claije o; Capoeiras. Aqu0les mere

'dos, têm, entro outras dependé

,ti,�s, "box'� pár.a ,con1c,-cializiÍçí
.: " .... ,'.

:,'d';; ,; �'e;dUI as' a('cu;�e - nieil-:l. '�
�. ,r'-' ,.� b' ��
tias, farmácia" lojas externas p
ra venda de te-cidcs, e espa:;o p

�a
' lanchonete. Os interessadl'

deverão apresentar proposta e:

!q11,() conste seu n0111e o ende:'cl
'negativa do MUl1iJíp�o, atestaI
de idoneidade financeira, "cu­

,'riqulum vitao" profissional e "C!

�uis" das insta�ações a· ,serem ex'
. \ ,. .-:Oi'cutadas no compartimento. 'á:

A dirt;lçu;) do Hospit:ll Inf�i'l1ti
de Florianópolis informon que, Ul

çiecorrer do ano de 1968, fora�
internadas naql}ela casa 316, cr�all
ças 'pela desidratação, sendo qH
'destas 51 vieram a falecer paste
riormente, 0111 ürtucle' c:�o os' V_a
taulentos dispensados, já ,n��,
mais adiantarem em face ,�� '�'e�
tado ',e11;1 que S\) encontravmn'.' lJl
outra parte, lqnçou mais, {i{nf
a:dvextência ü ,populaçfto, esp€'c;�1
l:riénte dirigida ao::; pais, no' SEi!
,tido de q�e e'9servem, atentarnen:
,te as recomendações divulgaclG!S
pela Imprensa, visando a evitai

que\ nOvas vítimas,' se. registrei'
em virtude do déscuido des re�

ponsáveis' pelas qi?-nçus.

: '
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